
ï ^ r o p ^ i e c l e i c i e c i e G S B . \ 1 3 T F ^ X l F i C O 

AIO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 somoatro.. 

INTERIOR, anno 241000 • 

KXTRANGKIRO, anno 60$000 

l ' n i j u m e n l o a d i a n t a d o 

«00 
000 Terça-feira, 14 de maio de 1895 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha l&O 

BHCÇÃO L IVRE, linha 200 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

róis 

réis 

réis 
NUMERO & 

A V I S O S 
Esta fo lha é (IR ma ior c i rcu lação 

em todo o inter ior (1o Estado 

• 'Nrriptorin Ktm 15 do Novembro, II 

Culxa do Correio, F 

K a í f r r ç o t r ipgra i ib lNi , ( i n i l l i : u r i » 

T E L E P H O N E N. 6 1 1 

C-

: 
w . 
ÚJç. 

OMPRA-SE ou ro na fabr ica de jó ias , 
irua Dire i ta , 32—Manoel [Borges cie 
Ca rva l ho . 

R. B E R N A R D O DE MAOALHAK8 
Misultorlo-run Direita, n. 4, 1 ás 3 hora*. 

Fiesidencia—ru» dos (Juaynnazes. I3Í» 

DESENH0:E PINTURA--R0dfígõ~sõã-
res, d i spondo de a l g um tempo , lec-
c iona em casas par t icu lares . Avi-

sos , n a rua F lo rênc io de Abreu , 13. 

D 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

D» f&culdaa« do Hedicin» tfo Faria, 
Aernbro da A.CJ»d«,jila Real tfu ficienciaa d* 
Liatiot, Officii da \ctaumia de Praaoa 

Roaidoncl'A—Roa da Liberdade, 148. 
Consulter!© — fcaa 15 de Novembro, 22, 

ao molo^dia. 
TELEPHONE «01. 

ODR. OL IVE IRA FAUSTO nudou o aeu 

cjnaultorio para o largo do Tnosouro, u. G, 
onde <j encontrado daa tí Ka 10 horaa da 

manbft «do inoio-dip. As «í da tardo. 
L i x p o s i ç ã o 

Objectos de pbantasla, proprioa para ytesen-
tes, álbuns para retratos, binoculo* doa mulho-
rea fabricantes, objectos da bronfto. brinquedos, 
cartuTes, surpruzas, icrand© Variedade de papeis 
•do phantaala, escolhido sortimento de artigos 
para escriptorlo, para desenho, bom coino pa-
neis para desenho, planta» etc.—Preço» bara-
tíssimos.—Na Indus t r i a l de Süo Pau lo . 
—RUA DIRKITA, N . U K RUA «5 DK NOVKM-
BBO N. 29. 

C L El LO EIRO 
teORRlKA CAMPOU 6 aempre encontrado om 

I«J eacrtpteno na rua Mareta&lj Deodoro, - A 

O A D V O G A D O 

João Pe re i ra Corsino 
Tem seu esa-iptorio á r u a do 

Sacramento, n. 31, onde ê encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

lioras da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

M . l W . t M tio Portugxl, Amorlca do Hol e d» 
eatritdiia do forru s. 1'aulu MlaaH o [tio 
Vonaem-ho tut I ndus t r i a l de S. Pau lo , 
A ru* Dirait», a, 14 o ir» do Novembro 
u. irl). 

« C Q L L E G I O V A R E L L A ' 

4 ; l i i i c c . r u t m i l i . - a 

FRANCA 

Cas.-« « s p e c i a l d e p i a n o s 

Frede r i co J o ach im 
Buo. de S. J o ão , ns. 30 e 34 

M O L É S T I A S C O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Res idonc ia e consu l tor io : r ua Direi-

ta, 10 A. To lephone , 42. Consul-
tas , de l j ã s d. 

TELEGRAMMAS 
» 1 0 . i . t 

<1 «lia «lo liojc «(«'Mitcrtmi pouca ani-

m a ç ã o ti«|iii. 

.%p«*iiiiH percorroron» a l^ i i i nas ruiiN 

IH IIMOOIUN IIuii icipacM inrurpora-

4I11M. com a l i amla «lo mímica «In I I . " 

á fronte. Ao rlit'Kar o p n ^ l i l o a » pa-

lacio I t ama ra t y . os aJiidnutcM «lo 

ordona «I«» pr«kHidonto «la Hopuh l i ra 

rvr«*!>oraiii a coiiiiiiinNit» «lo prufcMNo-

ra«l<». «|u<* al l i Toi r i impr in ion ta r o 

Ni*. Pruri«*!!!«». 

iiiuNOii p ro funda *urpr<»-s,u o 00111-

aiioroi«» l«>r-No eon«er»ario aberto, 

l i bando »NNIIII p«»uoa Impor tânc ia a«» 

a«'«» 11 toc lmonto q uo MO r ommomorava . 

1 luipr<*nwa l ambon i . á excepção 

- rio « J o r n a l rio llruMll». «|iio riou uma 

PNKINN ONpoclal ro i » ON retrato» rio 

Rlo-llrai ioo. l,ri«»o«»-/.a. .liabuoo o Pa-

trocínio. publ icou potpionoM art igo». 

OH ONluboloclmonl«iN publicoM o par-

t icu lar«^ on ibanr io i raram o illunii-

n a r am . O IIIONIIK» flr.ci-uiii OM nav io* 

41 a M fortal«>7.iiN. que «leram an HIIIVIIN 

ri«» ONtylo. 

I u cere ja rio nowario Offoctuou-Mo. 

c m l ionra rio «lia, u m a g r am lo inÍM*a. 

com enorme concorrência rio povo o 

n a prononça «lo *r . Jo*o «IO Patrocí-

n io . 

O eonera l l áa lvâo Queiroz vai pr«»-

corior no Itio-fUruntlo, «lo nrcdril» 

com HM in*trac«?ocM RCNCRVIIDAM «|uo 

recobou «lo governo. «••»tnbeletM'inl«» 

o «|iiarlol-Kcn«'r. a l em um p«»nto ca-

trat«aKÍ(*o. «liNtanto «le B*orto-.llOKre, 

«Milanilo.rieKteinoilo. i l in f luencia «la 

atmowiihcra upaivonHi l» em «|U«k vivo 

a cumar t ïbn que rodeia o rir. t aall-

Iho i . 

(Do nono corrttpondtníi) 

« O C X 

J á foi approvada om :Ja discussão, no 

Soiiado do Minas, o projecto do oncam-

pav&o da rAdo mineira da E. F. Leo-

poldina; ora 2 a , passou o do augmen-

ta do numero de desembargadores da 

Kelaçfto do Ouro Freto, o em I a , o do 

monte pio dos ompro^ados ostaduaes. 

O augmente do numero do desem-

bargadores <! uma necH'ssidado que nâo 

pòdo deixar de sor reconhecida polo 

Congresso mineiro, pois, com o limita-

do pessoal do quo dispõi o Tribunal, é 

constante o accumulo de trabalho e 

as depisões talvez fiquem prejudicadas 

pela #(Troguidao com que tora do sor 

feito • estudo. Aliás, ha toda a proba 

bi l idvlo em ser approvado, na ult ima 

discjísfto, o projecto quo trata do as-

sumpto. 

Foi offerocido à consideração do So-

nado mineiro um projecto quo deter-

mina a ligação do Hello Horizonte à 

estrada do ferro Oéste do Minas, au-

ctorisando-8e para isso a construcçfto 

do um ramal. Assim, ficará a nova ca-

pital ligada ao sul, pela Central o ao 

oéste, pela estrada deste nomo. 

Dovo apparocer hoje, na capital fo-
deral, editado polo sr. Domingos do 
Magalhães, o livro do sr. vlscondo do 
Ouro-Preto, Marinha de, outr'ora. 

O Jornal diz quo noBàa obra o no-
tavel estadista so occupa especialmente 
da acyílo brilhante do nossa marinha 
de guerra no Paraguay, periodo om quo 
s, exc. desempenhou com dltftincv&o as 
arduas funchos do ministro da Mari-
nha. 

BOLETIM 
u nosso a r l i ^ o ili' si-\tn-tWr;l pas-

sada sobre a i'.yinlt;noia tlu u m a 
ri i l issão c landest ina repercutiu no 
seio d o novc rno federal i.1, 1'aclo 
'1 ile m u i t o nos l is i in je iu, mereceu 
d o hon rado sr. m i n i s t r o da Fazen-
d a a hon ra d o se^ i i in ie tc lcgram-
ina , que passamos a transcrever: 

• I i E M , I « 

. C o i m n n r c l o d o S , 
PBUIOJ 

( « n r o r i n o I I I M I I C I O 4|UO 

f l x o H t O M 110 l l í u . â 1 I 0 v o a 

« o a r t i g o r o l o r o i l t e a 
l i m l l W t i c S e l M I K l O H t l l l H H , 
< i o < | i i a l H Ó i i i n n t e a ^ o i ' a 
l i v e c o n h e c i m i m t o , o 
i | u e I I t ; o i n K r H n < l ° ( l e u -
J í O N T O , < - 0 1 1 1 0 ( I u V o I H i 1 1 1 2 , -

K i n a r , p i i l n n a t i i i - c / u m o -
l i l X l r O M » tflo U H « l l l U | > t U , 
v o n l i o ( l o c l i i r a r - v i m ( | u o 
ü a b u i l i i l a i n o n l o i a U u a 
n o t i c i a . 

ItoDRir.ues ALVES, 

hiinistro du Fazenda•>. 

I 'enhora-nos a genti lt iza d o sr. 
m in i s l r o para com esta modes ta 
to lha , t juc RÓ p rocura , em todas as 
c i rcumstanc ias , o c onhec imen t o da 
verdade, sem prevenções ne in pai-
xões de espeeie a l g u m a . 

Mas s. exc. c omprehende r á , cer-
tamente , que n ã o nos atreveria-
m o s a trazer para estas c o l u m n a s 
assump to tão me l i nd roso , segun-
d o a sua propr ia expressão, se não 
t ivéssemos c m nossas m ã o s pro-
vas que nos pareceram convin-
centes. 

Possu ímos , com el le i lo , q u a t r o 
notas de cem m i l reis, com a efíl-
gie du f i nado impe r ado r , serie lo.*, 
es tampa ii.*, com os n úme ro s 
83142, 834ilt, 83444 e 8344:;, as 
quaes estão iiilnirnnienti' novit:í, 
sem o m e n o r vest íg io de uso. Não 
nos foi possível deci frar a assigna-
tura ; o que p odemos , poré in , al-
f l nna r c que mu i tas notas cgnaes 
a essas tèlu s ido postas, nestes úl-
t imos d ias , em c i rcu lação . 

Pertencerão essas cédulas á emis-
são c landest ina feita pelo mare-
chal F lor iano , para acud i r ãs exi-
gências d a deleza d a l ega l i dade ! 

li' possível. 
Mas, sendo ass im, c o m o expli-

car que n ã o se achem m a c u l a d a s 
pe lo uso '.' Km u m a n n o de circu-
lação , u m a no ta deve forçosamen-
te trazer s ignaes das mu i t as m ã o s 
po r que passou. 

Kstil m i l i to l onge d o nosso pen-
samento fazer tão graves accnsa-
ções a u m governo q ue tem d a d o 
sobejas provas da sua hones t idade 
e dos seus esforços em cortar an-
t igos abusos . 

Huiz-nos, c o m l u d o , parecer que 
era prestar serviço ao d i g n o sr. 
m in i s t ro d a Fazendaass igna l a r- lhe 
o facto, e o ún i co m e i o que tinha-
m o s para conscgii i l-o era trazel-o 
ã luz da pub l i c i dade . 

Estamos convenc idos dc q u e s. 
exc. synd icarã r igorosamente do 
caso que submi ' t tcn ios ã sua com-
petente aprec iação , c é c o m o 
m á x i m o prazer q ue p o m o s ao 
seil i l i spör as q ua t r o notas de 
lot 1,̂111 Hi que se a c h a m ein nosso 
poder e as c o l umna s desta fo lha . 

13 de Ma io --
Dia forrao8ÍS8Írao, o do hontom. 

0 sol, triumphal, rcsplaadonia Robro 
as buniloiras fnstivamento desfraldadas 
nos cditldos públicos, consulados, ban-
cos, rodacçflos. companhias o outros. 

Nas ruas havia movimento do po-
pulares o o publico mostrou êo cm-
bovoeldo perante o destilar mavortlco 
do batalhílo constituído poios alumnos 
i a Escola Modelo o dn um por] nono 
troço do bizarros soldadinhos da Esco-
la do 1» dlstrlcto. 

Moreccm applausos os professores 
quo alcançaram do crianças irroqnio-
tas um t&o garboRo aspocto o tal dis-
ciplina na exocuçSo das manobras. 

—Enthusiasmo intimo, si ri coro, sõ sa-
bo sontli-o a mocidade, o para prova 
ahl esta a imponente mnrclie n u r 
flambetiiur reallsada pelos briosos es-
tudantes da nossa Kaeuldado do Di-
reito, aos quaos se aggregaram os 
preparatorianos do Curso Annnxo o 
commissíips da Escola Normal Collo-
gio S Paulo o Minas. ' lub dos Eo 
nianos, Tonentes do Plutão, Oirondi-
nos Oymnastico Portuguez, etc. 

0 otfoito dos múltiplos balíios vo 
nezlanos era feerico. 

Em fronto ä nossa rndaeçSo doto-
vc-80 o prostito, usando da palavra o 
sr. Fabio Barrotto, quo nos dirigiu 
immorocidoR louvores, correspondidos 
pela multid&o. Em nomo desta folha 
agradeceu o nosso companheiro do 
trabalho Magalhães Sobrinho, quin-
tannlsta do Direito. 

—A casa do residencia do dr An-
tonio Bento ostava toda ornamentada 
o il luminada, tendo ao lado vistoso 
coroto. 

Na rua era tanto o a juntamento de 
povo, quo o transito so interrompeu des-
de as 7 ás 7 1,2 da nolto. Nos oxtro-
mos do trecho da rua da Llberdado, 
dosdo o largo do mesmo nomo até ao 
7 do Rotombro, agiíloraeraram-so todos 
os bonds da Unha, quatro do uma par-
to e cinco de outra. 

Os discursos aiiccodoram-so al i ! en-
tro acclamaçóos de libertos o patriotas. 

— A procissão dos Komodios foi so-
guida por onormo cauda do tlois. 

—Distribuiu-so hontem A llr/lnn-
pção, propriedado do dr. Antonio Bento, 
folha annual, commemoratlva da gran-
de data. 

O dr. Assis Brasil, nosso ministro 

plonlpotonclarlo om Portugal, apresen-

tou, sabbado, suas credonciaes ao rol 

D . Carlos. 

Assistiram & cerimonia muitas pes-

soas gradas do bisbôa e membros do 

corpo diplomático portuguez. 

A's I t horas da manhft de hontom, 
na rua 25 da Março por causa do 
um'veetldo, o ngsltlnharam-ae duas Ita-
lianas, arrancando n m t delir de 
noron Aurélia Mambrfla, om punhado 
de cabello a «na contendora o fnzea-
do-lbo ferimentos na face. 

A aggrcsiHirn fui presa. 

OPINIÕES 
A immensa ru ina 

Que <• hoje a Patria senão ini-
mensa ru ina I evclmilei ci l , Ho meu 
ar t igo—.t Tiíshii'11 / ii'r\t/lfncitd. 

l louVe q u e m de sum iname i i t e exa-
gge rada aeonnasse iação. 

Mas basta, para c omp rova r a pro-
cedência de l ia , observar por u m 
instante as c i rcumstanc ias eni que 
se encontra o pai*. 

Os mais opt imis tas serão força-
dos a reconhecer que laes circiims-
tanc ias são, pelo menos , m<*linilro-
sissimas. 

Vcjamol-as, ein rap ida syntl iese. 
O sent imento geral é de p r o f undo 

mau-estar, aggrava i lo pelo temor 
d c q ue inesperadamente sur ja si-
t uação peior. 

Desde o part icu lar , e m l u c t a c o m 
a comple ta desorgau isação d o ser-
vieo domest ico n os e levadíss imos 
preços de tudo q u a n t o é ind ispen-
sável ã v ida, até os ma i s altos de-
posi tár ios d o poder p ub l i c o , nin-
g u é m está i semplo de terríveis dif-
i c u l d a de s , livre de i nqu ie tadoras 
prcoccupaçõc» . 

l io oonimercio, u m a parte p u r g a 
a i n d a as loucuras dc !8'.ll) e 18111, 
t en t ando salvar a l guns restos dos 
an t i gos haveres, c omp rome t t i d o s 
na j oga t i na da bolsa; ou t ra parte 
vc-se peiada pela retracção d o cre-
d i to , pela i i npon tua l i dade nos pa-
gamentos , pelo c amb i o cm agon i a , 
pe la crise dos transportes terres-
tres. 

A agr icul tura def inha , sob a acção 
pern ic iosa de dons dos ma les apon-
tados , tendo, dema is , con t ra si a 
e levação dos salários c a fa l ta de 
braços . 

As demais industr ias ou empre-
zas, salvas excepções rar i ss imas , 
agiientuin-se á custa ile expedien-
tes dc dia em d ia ina is compl ica-
dos e onerosos, d i r i g i das po r ad-
min is t rações ineptas ou cu l padas , 
q ue , perd ida j á a esperança de sal-
va ç ão , querem simplesmente, ad iar 
a catastrophe, no i n tu i to , senão de 
protral i irein a pena l idade i ncor r i da , 
ao menos de usufru í rem por mais 
a l g u m tempo os hono r á r i o s ma l 
g anhos . 

As classes consum ido ras , n o in-
ter ior , conhecem já os p r od r omos 
d a fome, n a escassez dos géneros 
a l iment íc ios ; e, nas c idades , pro-
c u r a m liavel-os, n ão po r m e i o d o 
t r aba lho honesto e indefesso, m a s 
dos lances d o azar nas suas múlt i-
plas variedades, desde a sorte das 
l lõres ou dos b ichos, os Iribófes 
dos prados dc corr idas e as ban-
cas que se escondem em apose n-
tos escusos, ate á roleta q u e offi-
c i a lmcn te se ostenta sob as deno-
minações de loterias mun i c i p ae s , 
loter ias dos Estados e loter ia na-
c iona l ! 

Se dos governados passamos ás 
classes dir igentes, n ã o é m e n o s con-
tristai lor o espectáculo. 

(Jue se nota nus repart ições pu-
blicas-.' 

.Nem uma só ma rcha regu la rmen te . 

Pr ivadas do pessoal t r aque j ado 
e competente , convert idas em ni-
nhos de exaltados, n ão al le i tos ao 
serviço, abso lu tamente a lhe ios á 
prof issão, tendo por chefes, n a 
m a i o r parto, pretenciosas i iu l l ida-
iles que.se a rvora ram em pequenos 
déspotas , re inam em todas a arbi-
trar iedade, a desíd ia , a desordem 
e, n ã o raro, desbragada f raude . 

A fraude, s im , desgraçadamen te . 
Abi estão os escânda los recentes 
de elevados desfalques na Ca ixa d a 
Amort isaçáo , n a Estrada dc Ferro 
Centra l , na A l fandega d a l l ah ia c 
no Banco da I tepubl ica . 

E isto (\ s implesmente o q u e se 
n ã o pói le oeeul lar , po rque a triste 
e no tór ia verdade é que , e m qual-
quer outra repart ição s ubme t t i d a a 
severo exame, cncontrar-se-iam cla-
morosos abusos. 

Irr isória, a adm in i s t r ação d a jus-
tiça; comp le to , o desprest ig io dos 
j u i zes e tr ihuuacs, sendo q ue nem 
o Sup remo consegue fazer-se res-
pei tar . 

O propr io governo federal cur-
va-se á con t i ngênc ia cruel dc ap-
paren tar conf iança em auxi l iares 
que p romoveram os emba raços c om 
que t i l e arca e. amea ç am trohil-o, 
lio pr imeiro ensejo. 

No meio deste q u a d r o l ú gub re , 
destaca-se, coberta de luc to , mul t i-
d ã o de v iuvas e o r phams , aos quaes 
j á n ã o se pôde negar q u e os infe-
lizes esposos e paes f o ram atroz-
mente assassinados, po r o r d e m d a 
auc lor idade e u q u e m , todav ia , se 
recusam os recursos q u e as leisjga-
r u n t i r a m , c o m o recompensa posthu-
ina de serviços á Patr ia , impondo-
se assim aos coi tados, a l ém d a 
perda de entes quer idos , condem-
n a ç á o á m i s é r i a ! 

E , por c ima dc t udo , lá n o ex-
t remo sul, dizima-se pelo ferro a j á 
mu t i l a d a famí l ia brasi le ira e despe-
jam-se ein sorvodoupo sem f u n d o 
os parcos recursos da Un i ão Fede-
ral ! . . . 

Eis, em imperfei to r e sumo , o es-
tado comp lexo de molést ias diver-
sas, qua l ma i s temerosa, q u e as-
soberbam a nação . 

Pois b e m ! O Congresso nac i ona l , 
a q u e m compete descobr ir p a r a ci-
las, senão reméd ios effleazes, ao 
m e n o s a lguns lenit ivos; o Congres-
so nac iona l , c ompene t r ado , sem 
d u v i d a , de que a nação passa po r 
decisivas provas e de q ue o seu 
fu tu ro depende d a sabedor i a e 
acerto das soluções que elle prom-
p tamen te adoptar ; o Congresso na-
c i ona l , para q u e m a Patr ia vo lve 
affl ictos olhos e extonde m ã o s sup-
pl ices; o Congresso nac i ona l , em 
vez d e encetar coin e levação e de-
vo tamen te os seus á r duos traba-
lhos, debate-se, ha l ongos d ias , em 
m e s q u i n h a po l i t i cagem, a m u i t o 
custo consegu iu eleger a s ua me-
sa, <lesnioralÍRa-sc todos os d ias , 
a l i e nando a conf iança c a syinpu-
tliin pub l icas , pois t u d o fnz crer que 
v a m o s ter u m a sessão dc míseros 
conchavos ou desabafos pessoai s! 

Na verdade, cego e su rdo será 
q u e m não bradar , n a d a n d o em es-
perança , j u b i l o e en t hus i a smo :— 
adm i r áve l o rdem , l u m i n o s o pro-
gresso, invejável saúde , es tupenda 
fraternidade ! 

AKKO.ISO CKLHO 

Cadeiras ambulantes 
Escrevem-nos de, Tuiihaté : 
"As Itmliuliiilli's, l o n ge 

de serem onerosas á I ns t ruceáo 
Pub l i ca , c o m o a certa gente se af-
liKiiru, são, pelo contrar io , m u i t o 
úteis e económicas , põem em har-
m o n i a os interesses dos paes po-
bres, nos bairros sem recursos, eo in 
o interesse d o ens ino popu la r , a l i ás 
penoso , q u a n d o esses paes preci-
sam m a n d a r os fi lhos, todos os 
lias, á au la , sem poderem utilisar-
ie d o seu t raba lho . Tacs d i l l l cu ldu-
les, todav ia , f icarão obv iadas pe las 

mo i t a s iiinhiiUinlns, que pc rm i l t cm 
aos paes pobres aproveitar n u m d i a 
o serviço dos Hinos e nou t ro , os 
benefícios d a ins t rução . 

O ine thodo de ens ino usado pe lo 
professor ambu l a n t e pôde ser ta l , 
que os interval los entre ns 2 escolas 
por elle regidas, cm vez de serem 
projudic iaes aos a l umnos , p o d e m 
tornar-se, até, proveitosos, dando-
lhes ma is t e m p o pa r a o p repa ro 
das l icções. 

Pelo lado d a e conom i a , lia a i n d a 
a v an t agem , para o governo , de 
despender somente 430JJ com as « -
-.tilas ambulantes, q u a n d o , pa ra o 
m e s m o l iui , terá elle de gastar , 
mensa lmen te , OOOfi, com 2 escolas 
insta l ladus em bairros d iversos , 
sendo cada qua l d i r i g i da por un i 
professor. Bado , po rém , o caso das 
cadeiras serem provisórias c o go-
verno despender c om cilas só 300§, 
n ão servirá isto de obs tácu lo ,— 
po rquan to , m a i s tarde, para serem 
def in i t ivamente preenchidas , terão 
as d u a s de custar 000$. 

No emtau to , recebendo o profes-
sor a m b u l a n t e a grat i f icação d c 
CloJJ mensues (grat i f icação, a l i á s , 
ex ígua , para o t raba lho que tem 
achará elle ma i s u m est imulo p a r a 
t oma r a sua m issão a serio <• im-
pedir que os in terva l los hav idos n a 
regênc ia das 2 escolas cons t i t uam 
m o t i v o de atrazo pa ra os a l u m n o s , 
— o q ue lhe será m u i t o fácil con-
seguir , u m a vez q u e adopte u m 
i ne thodo conven iente na distr ibui-
ção das licções. 

Sendo a m e d i d a d a umbulnnria 
ih: nutrira* a i n d a m u i t o nova , con-
vém ao governo d o Estado experi-
niental-a com insistência, para ver 
os resul tados q ue produz na pra-
tica. E' necessário, i nd ispensáve l , 
que n a Ins l ruceáo Publ ica deste 
paiz ha j a a l g u m a cousa de sério ou , 
pelo menos , dc def in i t ivo , para n ã o 
vir a ser... u m tiiotu-coiilinuo de 
reformas.» 

Kermesse 
Esteve br i l han te a i n augu r a ç ão 

d a kermessr dos Fr nianos t n a tar-

de d e an tc-hontc in . 

Os dous salões d o Club , separa-

dos p o r e no rme arco, apresenta-

vam u m aspecto b izarro , m i rabo-

lante , cheio de v ida e de tons ale-

gres, cantantes , á luz intensa d o 

gaz. Foi depo is de escurecer q u e 

o ef lci to se t o rnou surprehen-
den te. 

No sa lão da frente, estava a me-
sa d a Directoria, t endo ao f u n d o o 
estandarte do C lub , t raba lho artís-
tico d o p i n to r Amoedo e q ue j á 
descrevemos nesta fo lha . 

A' esquerda , o pav i l h ão do Sport, 
m u i t o elegante, e á direita, os d a 
Imprensa , de s ingeleza severa, e 
dos Feuinnos Fluminenses. Km fren-
te, á mesa e de l ia separado po r 
extensas tilas de cadeiras, o pavi-
lhão d o clnl>, de f ô rma rúst ica , 
m u i t o chie, serv indo para a v e n d a 
dc flores. 

No sa lão d o f u ndo , de um l a do , 
as barracas d o bazar , todas orna-
men t adas com m u i t o gosto c ten-
do á frente d iversos estandartes, 
entre os quaes no t ámos os d a Fa-
cu l d ade de Direito, C l u b Cvmi iust i-
co Por tuguez , C r u p o de Ksgr ima 
d o m e s m o C l ub , Cas ino Kspano l , 
C l ub dos C i r ond i nos c l i m p o do s 
P romptos ; d o ou t ro lado , u m ele-
gante coreto; ao f u n d o , vários jo-
gos in fan t i s etc. 

Km terceira sala, o bo tequ im . 

A s duas horas d a tarde, foi 
i n a u g u r a d a a krrmrsse, p res i d i ndo 
á sessão de aber tu ra , a grac ioso 
conv i te da Directoria, o d irector 
desta fo lha , secretar iado pelos i lrs. 
Leopo l do dc Freitas e l.uiz Cerquei-
ra. 

Depois de haver exposto resumi-
d a m e n t e o l im d a kermeste, o 
nosso chefe c o n v i d o u o dr . I.eo-
po l d o de Freitas, nosso i l lus t rado 
co l lega do Democrata Fnterat, a 
lazer a a po l og i a d a Car idade , in-
c u m b ê n c i a dc q ue este sr. se des-
e m p e n h o u br i l han temente , sendo 
m u i t o a p p l u ud i d o . 

Serviu-se depo is u m a laça de 
c h a m p a g n e . 

O sr. presidente d o Estado lez-se 
representar pe lo seu official ás or-
dens . 

Du ran te a kermesse, concorr idis-
si iun, tocaram a l te rnadamente as 
bandas de mus i ca d o I . " de Poli-
cia c de Bombeiros . 

— O rend imen to foi dc 701JJOOO, 
c u m p r i n d o no tar tp ic mi l i tas pren-
das oflerecidus a i n da n ão es tavam 
naque l l e d i a , c m poder d a com-
Il l issáo executiva da kermesse. 

Fur to . 

Um moço q u e passava h o n t e m , 
ao me io-d i a , pe lo l a rgo da Liber-
dade , dirigiu-se ao ma j o r José Ben-
to, q u e casua lmente encon t rou , e 
ped iu-lhe que prendesse um preto 
(pie a l l i estava, o q ua l hav ia fur-
tado u m re log io o corrente de ou-
ro c m u m a casa da r u a de S. Joa-
q u i m . 

0 preto foi c o n d u z i d o para a es-
tacão pol ic ia l d a r ua l iarão de 
I guapé pelo d i t o sr. ma j o r , e, sen-
do revis tado, cncontrou-se-ll ie o 
re lóg io . A corrente , po rém , n ã o 
appureceu . 

O g a t u n o chama-se Arthur José 
Cand i d o . 

Estava designado o dia 5 do ma!o 
para a m a batalha da flores na aveni-
da da Libordadn. em Lisboa. A com-
mlBB&o promotora era presidida pala 
rainha O . Amél ia . O producto da 
feita era destinado a asaoclaçOes bono-
ttoentoi-

A LERTA ! 
Sabemos pos i t ivamente q ue dous 

marchan tes aqu i dom ic i l i ados têm 

c o m p r a d o e c on t i n u am a compra r 

todo o gado traz ido d o interior 

pelos bo iade i ros , de m o d o aexgo t-

lilrcm o mercado . 

Esses homens j á tèin ma i s ile duas 

mi l rezes invernadas e estão em 

vésperas dc estabelecerem od ioso 

m o n o p o l i o . i m p o n d o o u u g m c n t o 

do preço do g ado cm pé, o (pie re-

d u n d a r á no aceresciino do da carne 

verde. 

A I n t cudcnc i u , j á sabedora do 

que se passa, cruza os braços com 

in i l i l lerenca, em vez dc remover 

lesde j á o obstácu lo , com a energ ia 

i consc lhada pelas c ircuinstancias . 

O q ue se deve esperar, poré in , 

de f i ineeionar ios arredios de suas 

repar t i ções , ,onde raras vezes appa-

recein, e que c o n t i n u a m a man t e r 

o oneroso tracto d o serviço d a 

l impeza pub l i ca , contracto inteira-

mente caduco , pelas constantes in-

fracções prat icadas pelos contra-

ctantes ? 

Á Cama r a , responsável pelos actos 

dos in tenden tes , seus propostos, 

iuipõi-se o dever de reunir-se iui-

mei l i a tamente e del iberar de m o d o 

a preservar a popu l a ç ão de ma is 

u m a torpeza de baixos especulado-

res. Se n ã o o fizer, h avemos de 

rcsponsuhil isal-a, e co innosco o 

povo d a capital , p c l a s i i a c r im i nosa 

so l idar iedade com os q ue especu-

lam tão i nd i gnamen te . 

A s c c ç i l » c o m m e r c i a l , 
a v i s o s m û r i t f i n o s (' f o l l i c -
l i i n v í i o s e m p r e n a q u a r -
t a p a q i u a . 

Desastre. 

As mulheres da vida airada, mesmo 

as do categoria inferior, deram ago-

ra era requintes hippicos, inettendo-so 

a guiar eavallos do tiro, com ares do 

quem nunca foz outra eouea era sua 

vida. 

Domingo, iam duas dessas infelizes 

em um pequeno phaeton, ambas ves-

tidas espalhafatosamente c uma a se-

gurar, mui to ancha, as redeas do pa-

cato cavallo. Atraz, do cartola arre-

piada, o groom do fancaria. 

A s quatro horas da tardo, descia a 

cxquisita equipagem a rua Marechal 

Deodoro, justamonte quando um bond. 

a passo, começava a subir a ladeira. 

Do repente — catapruz -foi a Car-

riola do encontro ao bond, quebrando 

um dos varaes. 

0 cavallo bonacheirão ainda deu 

alguns passos, parando, poróra, logo 

adeanto, no largo da Sé, indo as duas 

mulherzinhas extonder-so na calçada, 

em posição... descomposta. 

• Os cochoiros dos carros do praça 

quo por alli estavam fosteja"am o 

episodio com bijas gargalhadas o o 

caso ri l o era para monos, visto n lo 

ter tido consequências sérias, pois só 

uma das mulheres feriu ligeiramente 

o nariz, ficando a outra incólume. 

N&o seria prudente quo a policia 

modificasse os ardores... hippicos das 

aras. meretrizes ? 

Á NOITE 
( I N É D I T A ) 

Ntgrit somftriH eab.tcra n& clâreira, 
Ouve-lo o vento re.oar dol.nt., 
K no cryattl d. moriaani corrent. 
Min .eu garlio . trlumphll p&lmeir». 

Ileidobr. a noito o voo aolire a ribeira, 
v/la ao longo ila um aluo o aon ijl.o^eatu .. 
R toda eat. harmoo a, leotanente. 
Rnira no corn.Ho que . atmorve inteira* 

Doado aa montanhas á plaolcle caçara 
Ilomio* a trova om aon tremendo império, 
Aa couaai jaaem na mmortil deçura. .. 

R, no ailancio murou do myaterie. 
llorme o bomsm o aomao da amirtrara 
No frio chão de um vasto cemlterio ! 

Porto. 
I.KVV IIKSSAIIAT. 

Pela secretaria da Comraissao Cons 

tructora ila uova capital do vizinho 

Estado do Minas foi annunciado que, 

no dia 27 do corrente, hüo do ser 

abortas as propostas apresentadas pa-

ra a construcçSo do palacio da Justi-

ça, o, no dia.,20. as quo so referirem 

á oxecuçSo ilás obras para os edifícios 

do palacio presidencial, do Congresso. 

Socretarias o imprensa otltHal do Esta-

do, obras que estfto orçadas em mais 

do 2.000:0(10$. sendo : palacio do Con-

gresso, I.r>17:'.*ll$4õ0 : secretarias da 

Agricultura odasFinanças 2:|(J|MkM'l 

cada unia ; socretaria doBnter lO i 

272.ii 13$610 e imprensa oflfaal, rti 
m t ó a j w o . 

Entro as condições da concorren 

cia doR proponentes, para aeceitaçUn 

das propostas, está a reducçílo, o mais 

possível, do prazo máximo de -.'4 mu-

zo8, para apresentarem concluído o pa 

lar.io do Congresso, o redneç&o do pra-

zo de 2( I roozes para execução completa 

das obras nos edifícios das socretarias 

do Estado. 0 prazo máximo do 24 

mozos, fixado para a construcçfto do 

palacio presidencial, devo também sor 

convenientemente reduzido pelos apro-

sontantoR do propostas. 

Porsm hontem remettldoR ao dr. 
chefe de pol ida, pnlo 6.» delegado, dr 
Brandão, os seguintes Inqoerttos: 

Tentativa de morte, por Cyprlano 
Monra na pessoa do José Jofto, no 
alto da Moócs; 

Ferimentos praticados por Jofto Fi-
lippo Alvee Teixeira na pessoa do 
monor Aloxandre de tal. 

As festas de Klel . 

A,i potencias européas serão repre-

sentadas na Inangarnçfto do canal de 

Klol por RO navios, 12 almirantes, TfiO 

offlclans e 10.000 marinheiros. A Allo 

manha roottor& em linha 38 navios, 

3IU offleiacs o 0.407 marinheiros. 

A Lanterna <s o titulo do uma folha 

trlmensal quo começará a ser publica-

da om Nlethoroy, a 1» do proximo 

moz. 

Pelo nosso Estado 

Conlo é -al i i , lo. n A l f andega san-
tista não fu i lcc lonoi l no d i a '.i d o 
(torrente, p o r causa da c lc icõn a 
q u e all i se procedeu para ser p r i " 
ench ida a vaga d sub-[irefeilo iiiu-
i i ic ipal . 

Este facto, (pie, aliris, é mu i t o com-
m i i m no nosso paiz. n ão passou 
(lesta vez sem um protesto. 

O sr. Amér i co Martins, acred i t ado 
negoc ian te d aque l l a praça, d i r i g i u 
a o nosso venerando col lega (lo Jor-
nal, n propos i to do referido a b u s o , 
([île tan los preju izos acarreta ao 
commerc i o , o seguinte Ic lcgra in ina : 

"Santos, '.i dc ma i o Peço leveis 
ao conhec imen to do exin. m i n i s t r o 
dit Fazenda q ue , por causa (la elei-
ç ão (le um vereailor da Cama ra Mu-
n ic ipa l , a A l f andega n ão funecio-
nii , com prej i i izo d o commerc i o d o 
impor tan te Estudo de S. 1'aiilo, 

Muito bem ! a labor iosa classe 
commerc i a l n ã o tem l iada c o m a 
pol i t ica , que a sobrecarrega de im-
postos, seul d ó nem p iedade . 

Projectaviim-se vários festejos 
para c ommémora i ' a g r ande d a t a 
d a emanc i p a ç ã o dos escravos, in-
contestave lmente aquc l lu de q u e 
m a i s nos devemos o rgu lha r . 

Ali ! se t i ldas as reformas p o r q u e 
precisa passar este paiz se pudes-
sem fazer com a m e s m a u n i d a d e 
e en thus i asmo c o m o aquc l l u se ef-
fectuou, q u ã o felizes ser iamos 1 

—Inaugura-se hoje o novo plia-
rol rotat ivo du Mocllu. 

este u m me l ho r amen to de gran-
de ut i l idade pa ra a navegação (pie 
d e m a n d a o por to inais impo r t an t e 
d o Estado. 

Diz o nosso valente co l lega d a 
Tribuna itn /'ovo (po- a cadeia lo-
cal está t r ans fo rmada em hosp í c i o 
de a l ienados . 

Entre os loucos alli reco lh idos 
existe 11111 infel iz ve lho septuage-
ná r i o , (pie i gno ra o sen p r o p r i o 
n o m e . 

S im , senhor ; os loucos n a cade i a 
e. . . os ga tunos no hospie io o 
c u m u l o d a lóg ica . . . i n ve r t i d a ! 

Si') nos fa l tava isto para nos rc-
c o m m e n d a r m o s ó cons ideração dos 
ou t ros povos . 

C W I I ' I . M S 

l 'or ter s ido atacado d,- l'élire 

a iuarel la u m empregado residente 

n o ci l i l icio (lo correio loca l , foi 

essa I lepar f içáo m u d a d a incont i-

nent i para ou t r o préd io , sito n a 

r ua Barão Ata l iba .Nogueira. 

Toda a caute la é pouca. 

Na presença do sr. vice-cônsul 

de Italia naque l l a c idade, foi aber ta 

a casa de sua residencia, pa ra se 

ava l ia r a impo r t ânc i a dos ob jectos 

([iie, c o m o no t i c i ámos , t i n h am s ido 

r oubados , n a ausênc ia ( laquel le sr. 

A lém de impor t ânc i a super ior a 

400$, que estava em u m a gave ta , 

l evaram t a m b é m os ousados gatu-

nos todas as j ó i as que pe r tenc i am 

á fa l lcc ida i r m ã da referida aucto-

r idade consu la r . 

Alt'- ago ra , po r ém , não f o r am 

descobertos os uuetores do r o u b o . 

\ In tendênc i a local offleiou ao 

Congresso d o Estado, p e d i n do a 

creaçáo de ma i s Li escolas publ i-

cas. 

-0 nosso col lega d o Cn r r r i n 

promet te oceupar-se, no seu nume-

r o d<- hoje . d a «H i s to r i ada I tnvo l ta» , 

ed i t ada recentemente por esta fo lha . 

Deviam ri idisar-se, al l i , h o n t e m , 

vár ios festejos em h o m e n a g e m ;i 

ação dos c sera vos. 

d o 

r M II \TK 

Aqi i r l l a impor t an te c idade 

norte d o Estado conta n a d a m e n o s 
d e 200 l amp i ões a gaz e 00 a ke-
rozenc , nas ruas pr incipues. 

—Mon tou a Cl contos a despesa 
c o m carne verde, que all i fez, o 
a n u o passado , u m impor tan te esta-
l ic lcc imento de educação local . 

—Ful locerain os srs. Manoel Pe-
reira Nunes e J o a q u i m Duarte. 

I'IRAI'.ICTNA 

A Mun ic i pa l i dade auctor isou o 

i n tenden te a compra r as p lacas 

precisas p a r a a d e n o m i n a ç ã o d a s 

ruas c la rgos e numeraç ão das ca-

sas. 

Muito b e m . 
Vão ser in ic iadas as novas 

obras para a cadeia local. 

-Tai i ibe iu all i n ã o devia ter pas-
sado o d i a de hon t em , sem de-
mons t rações festivas. 

niiiKiHÃo Í'HI:TO 

Sabbado , u l t i m o esfreiou, naquel-
la , c idade n i na co i i ipan l i i a de opere-
tas. 

—0 Itejiiirter transcreve o servi-
ço te legruphico especial desta fo-
lha , d o d i a 7 d o corrente, ep igra-
pl l iu lo .-í> Congresso pelo tclegra-
pho » . 

Il M11Ht 

Devia ter-se efrecli iado iinte-hon-
t e m , á no i te , nos salões d a socie-
d a d e A Unido faz a Forra, u in ba i le 
c m hon r a ao acon tec imento q ue o 
d i a dc hon t em c o m m é m o r a . 

—Fo r am recolh idas a esta capi-
tal as praças q ue all i p ra t i ca ram 
d i s tú rb ios n o d i a t . ° do corrente . 

Damos os pa rabéns aos l imeirci i-
ses. 

—Dev i do a u m desca r r i l amen to , 
c hegou áq i i c l l u c idade, em u m d o s 
d i a s da s e m a n a anter ior , com gran-
dit atrazo, o t rem P II 2. 

—Par t i u p a r a a Eu ropa o conhe-
c i do negoc ian te daquel lu 'pr t tça sr. 
José Doreuse. 

BOTUCATU 

Terça-leiru d a semana transacta , 

dec lararam-se ein grève os traba-

lhadores d a a ven i d a F lor iano Pei-

xoto . 

O fiscal d o s t raba lhos consegu i u , 

p o r é m , após a l g u m a s horas , fnzel-

os voltar ao serviço. 

—O Gabinete ite /.rilurn liotiien-
t tir use foi v is i tado , du ran te o ulti-

m o liiez, po r 228 pessoas, 

KBASCA 

O C l u b 1'i i ião Commerc i a l dev i a 
ter e l l ec luado a l l i , h on t em , A no i te , 
n o sa lão d o Theatro Santa I zabo l , 
u m bai le , cm h o m e n a g e m A uureu 
lei que tem a da ta dc 13 dc m a i o 
(le 1888. 

Muito gra tos ao convite q u e a 
c omm i s s ôo d u festa nos env i ou . 

EM VIAGEM 
K' do Valentim Magalhães o dirigida, 

do Roma para LisbOa, ao visconde de 

S. Boaventura a Interessantíssima caria 

quo em seguida publicamos : 

«Meu caro Gaspar 

Roma, 15—4—36 

Recebi ante-hontoni a tu*2 >arta do 

3 do niaiti! (Como anila essa cabeçi»!) 
1 A ostou na Cidade Eterna, ha :! dias, 

entrando o da chegada, quo foi a 12, 

ás 11 1 2 da tluüc. Do Barcelona a 

Marselha, desta a NiiíB r do Nice a 

lionova tudo fizemos sem So ldado . 

Munaeo é encantador, delicioso! Crotcf 

cor o ponto mais bello do mundo: quo 

dizes i O jardim de Monto-Carlo ainda 

<i maia bello que o Palacio do Jogo, 

quo ó, al l is, admlravol. Em Nice, en-

contrei o A. Brasil, com a família 

Havia chegado, na vespora.da Palestina 

o da Arabia o do Jerusalém—viagem 

que emprehondéra, para ver o ostudar 

eavallos — din elle o eu creio bem. Devo 

ter partido jll parn a feira da Andalu-

sia (com aquollo mmmo ílnil. Dontro 

de 10 a 12 dias, estará oit! Lisbòa. 

Ficou muito contente cora a natsaiufio 
iqilc, oorao eu provia, nfto havia soli-

citado nem Insinuado), da qual tovo 

noticia por tolegramma do Pisa, era 

Jerusalém. Falámos do ti, ôc quem 

continua o mesmo antigo amigo. Kecc-

beu os retalhos do jornaes que lho 

raandaato. Marcámo-nos rcndcz-vnwi 
agora om bisbôa.—Conheces Barcelona, 

não ? Eu acho-a encantador», muito 

superior a Madrid. Que ruas ! que bella 

cathodral, quo lindo Parque! E qnc 

mujere», Iwmhre.' 0 < 'anipo Santo do 

Gênova dosmandibulou-rae de admira-

ção. .Mas Roma, carino, Roma 6 quo ó 

bello. Encho-mo de veneração esta ci-

dade colossal, quo súa historia por 

todos os seus póros do podra. Esmaga-

mo. Ao passo que rao enthusiasnia cora 

a sua Arte, entristece-mo com o seu 

passado. Será possível divertir-se a 

gente em Roma V Ainda haverá con-

dessas amantes de cardeaes ? Indicas-

mo alguma V A basilica de S. Pedr > 6 
uni assombro. Mas não inspira idéas 

religiosas. 0 Mysticismo não vai bom 

cora tanto luxo. NSo so comprohende 

santidade sem porcaria o escuridão. 

Assisti a um fogo de artificio, no Coly-

sou : estupendo ! Mas vou acabar—vou 

fazer o passeio archcologico (pela 2* 

vez) quo o JoannM dotalha. Agradece 

ao Bordallo a sua granilo gentileza no 

Antonio Maria (quo nâo vi). 

Adeus. Um abraço do teu 

VALENTIM» 

E' agente commerc ia l desta 
fo lha , no K I 0 L IK . L A N S I R O , rece-
bendo quaesquer pub l icações 
e ass igna turas e tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir à parte 
admin i s t ra t i va do C O M W K K O I O 

DP. H. P A I Í I J O . naque l l a capi ta l , 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do RuHarlo. 110, 
ca ixa do correio, 1.162. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

0 nosso brilhante collega da ' "vtade 
do Rio estampa, era sua ediçSo do 

ante-hontem, o retrato do barão do 

Serro Azul, a victlma innocente quo 

a Ilegalidade fu.silou no Paraná, de-

pois de reassumir o governo daquello 

Estado. 

Scena de pugilato em 
um paf lamenío ame-
r icano 

Já que o sôco está na moda, vera 

a pello narrar o escandalo inaudito 

que so dou na sessão do encerramento 

da legislatura do Indiana. 

A maioria republicana queria, a todo 

o custo, que ura bill tondonte a des-

tituir o inspector do Capitolio esca 

passo ao veto do governador. Este, na 

intenção do destruir-lhos o plano, não 

mandou o seu veto senão poucos mi-

nutos antes da raeia-noito, hora do 

encerramento da sessão legislativa, do 

sorte que faltasse tempo para adoptar 

o projecto om segunda discussão. 

0 secretario particular do governo, 

Miron King. punha os pés no ascen-

sor, no momento ora que o relogio 

dava onzo o tres quartos. Mas, ao che-

gar ao segundo andar, meia dúzia de 

republicanos agarram no, na passagem. 

Os democratas acodem om sou auxi-

lio. Começa uma formidavol balbúrdia, 

uma lueta homérica. King conseguo, 

porém, entrar na sala das sossõos, 

cujas portas estavam ainda abortas. 

A lueta recomeça então furibunda. 

King tenta entrar; procuram fechar as 

portas, o durante este tempo os so-

cos, os ponta pés chovem sobro o dos-

graçado mensageiro, quo é atirado ao 

chão o pisado. Comtudo, graças aos 

sous adeptos, consegue penetrar na 

sala. 

Dá-se então uma contenda horroro-

sa, um tumulto indeacrlptlvel. O repre-

sentante Wi l l iam derruba o represen-

tante Adam o ministra-lhe uma sarai-

vada (le SOCOE. King, cujas roupas 

estão em molambos, sóbe ao estrado; 

mas, no momento cm que vai entre-

gar o veto ao presidente, um soco 

arrumado pelas (tostas fal-o rolar no 

chão, omquanto o presidenta declara 

fechada a sessão. 

A lueta continua ainda. Afinal, lo-

vanta-so o desgraçado King, moio 

morto, o é levado de carro para casa. 

E são estes os costumes parlamen-

tares no anno da graça do ltt'J5.. Oh 

civilisaç&o, para quo sorvos ? 

RecebemoB a Menesgem dirigida pe 

lo presidente do Estado de Minas Oe-

rae<i, dr. Chrliipim Jacqu"'0 Blas For-

tes. ao CongriwfO Mineiro, cm MI» pri-

meira sessão ordinária ria ergunda le-

gislatura, no anno de l f05» 

E' um folheto de 32 pagina», sabi-

do das effli lnas da Imprensa offlolsl 

de Minas. J& nos referimos, na sec-

ção «Minae», a osso Importante docu-

mento relator da marcha admlnistrarl 

va do vizinho Bstad i, roitnmindo-lhe 

os topicos prlncipRos. Um seu todo, 

revela a prosperidade animadora om 

que vai entrando o povo itiluuini, nes-

tes últ imos annos dc subi» adminis-

tração o tranqullltdado qno o tem feli 

citado. 

A ' 'amara Municipal do Lisboa vai 

dsr á antiga cslçsd» do Bullrr« a de-

nominação de m a Pinheiro Chsitss. 

Foi r.o prédio de n . 178 que se fi-

nou o illustre escriptor. 

BAO J O S E 

Na Tosen, reprcssnt»(ia aabbado.tevo 

a snv Hurafflni ensejo do' *e desforrar 

do acolhimento um t in to rn.qorvado quo 

lho fizera o publico, na Fedora-

O sen temperamento c-xubeT»nto, 

os seus gestos desordenados, a sua 

voz vibrante, em summa, a Bua orga» 

nisaçSo artística coadunam-se moifl 

CCT» tas eltuações violentas do melo-

drama 1» Sarduu (pois que ontro no-

mo n l o podemos dar a osea peça do 

xportação) do qae com a luc.ta do 

sentimentos quo fazem da princoza 

JpanotT uma personagem complexa o 

do aifflcil Interpretação. 

Na scena capital do segundo acto, 

segundo a vart4o italiana, fpois que 

na ppçi franceza esso é o torcoiro) a 

sra. Soralllni mostrou-se roaimonte dra-

matica o soubo Impressionar a platóa, 

quo a applaudiu com calor. Tambom 

na larga scena, em casa do barão 

Scaipia, poude a intelligente actriz 

dar largas ao sen temperamento, um 

tanto rudo talvez, mas Incontestavel-

mente inipropslonador para a massa 

neral do publico, quo so deixa guiar 

polas próprias impressões e não por 

subíís anatysos do críticos exigentes e 

viajados. 

Não nos parece qoe o sr. Cuneo 

tenha feito progresso. Simples ques-

tão- dstemperamento. E»ü» artista on-

contrs, ;«!D duvida di f iculdade em 

amold»r-so a papeis que exigem 

vigor dramatk'0 s ao mesmo tempo 

certa oxprossãu amorosa. 

Além de quo, esquoce por vezes a 

situação em quo se acha o persona-

gem quo representa, como, por exem-

plo, na scona da tortura, onde os ar-

remeseoB da sua voz estão em contra -

didção como aupplicio por quo passa o 

seu corpo. 

O personagem cynico, vingativo o 

repugnante do barão Scarpla encon-

trou no sr. Lotti o mesmo interprete 

conciencioäo que jà tivemos ensejo de 

applaudir. 

Em summa, uma noite agradavel, 

que, estamos certos, ha du sor seguida 

do muitas outras, so a erapnza tiver 

o bom sonso do escolher peças que so 

coadunem com o temperamonto da sra. 

SeraSlni. 

—Para ante-hontem, estava annun-

ciada a comodla O niaritlo no campo. 
Subita indisposição do 1° actor comieo 

obrigou, porém, a mudar, à u l t ima 

hora, o espectáculo, sendo representa-

da a Tosca. 

APOLLO 

Esteve concorrida a matin V de do-

mingo, era boneflcio do sympathico 

actor Ferreira, que foi muito applau-

dldo. 0 Ftperlin provocou as garga-

lhadas do coetume. 

— A sra. Aurelia Delorme desllgou-

se da Companhia Dias Braga. 

—Hoje ri-peto-SD o Patriota. 

CLUS INTERNACIONAL, 

Ha hoj», nesBo c!ub, ura concerto 

muito Interessante. No programma, 

feito cum apurado gosto, notamos 

deus trechos Importantes que serão 

executados pola 1* vez em S. Pau lo : 

um qnartotto do Griog o um concerto 

do Igambati para violino. 

Ssbemos quo PB amadores do boa 

musica (Içaram de B=> encontrar, hoje 

do noite, nu ('lub \Internacional. 

Foi agraciado com a oommenda da 

Ordem do Christo, de Portugal, o sr. 

Alexmdro Fano. diiector-proprietsrio 

do Mundo Artístico, jornal musical 

que se publica em Mi lão . 
• 

• • 

A cantora portugn?za Maria Judioo 

da Costa, sou marido, o barytono Ca-

riiEon o o grande tenor Maslnl percor-

rem actualmente a Rússia o a I'olo-

nla, dando concertos. 
* 

a « 

OThestro Rsat.de Madrid, j á fechou 

as suas portas. Dou 9U ospectauilos 

com as R"guintes operas : Giotionda, 
Lohengrin. IHello, Avia, Mannn, de 

Puceini. Fausto. MephMophelts, Lu-
cia. Elirir, Ilamlet, Caoallcria Rus-
tiema. Mnnon, de Magienet. Somnam-
bula, Barbeiro, Propheta Garmm, 
Amantes de Te.ru.el, Amigo Fritz, Or-
feo ß Tannlnuser. 

• • 

A casa Ricordi, de Milão, v»l po-

bl car um catalpgo c-m quo annuncia-

rá mais do cem mil obras niuaiçaoa 

de sua edição. 

Está em Lisboa, r tstabolejldo da 

do"nça que teve om Paris, o empro-

zario Celestino da Sl'va. 

Dnranto a estação de 2fl do dezsm-

bro a 7 de abril, em tros tnnzes n 

melo, o Scala, do Milão, representou 

nove operas novas importantes : Si-
gwd, Patria .' ilanun. Os peAcidiren 
ilc pérolas. Os llcdi".u, Werther. Hum-
são c Dalila, Rateliff e Silvano: o 

tres bailados : Sylvia, AH bodas slavan 
e a Maladettií. 

Neste total do dozo partituras ha 

oito f ranço/.aa. Houvo 70 representa-

ções. Cada opera foi, portanto, canta-

da neto ou oito vezes, tormo médio. 
9 

• . 

O theatro do Nantes tenciona pftr 

em scena, na próxima estação, Luiza, 
lettra e musica do Guetave Charpen-

tler. 

A acção passa so nos nossos dias, 

om pleno centro do M mtmartre. 

Oh I oxccjHo do modernismo I . . . 

Morreu o conhecido editor parisiense 

Léon Rlchanlt nascido nm 17WI. F'in-

dou a sua casa de musica em 1805. 

Foi eito quem pubtlcon n tornou co-

nhecidas na França «a melodias do 

Schubert, enjas obras completas foram 

por ell« editada». 

Foi também Rieliniitt o primeiro a 

publicar em partitura as syniphonias 

do Beethoven, ante» qae a Alu cmuha 

as tivesse entaiupudii. 

As pilmetras coiupoflçOes de Goa-

nod, obras todas rtllulusa», foram 

também editada« por elle. 

Não ha cana o.lltor« cujo catalogo 

compreh"nd» um» quantidade de mn-

sicas de plano comparável á qae edi-

tou Riehault. O nuni irn totnl d»« pu-

bücaçõo» d cr lia casa sobe a 20 000! 



O C Ö Ä I M E B C I O D E S . P A . t T . L O 
O S u l 

Com a dovlda vénia, extractamos do 
Jornal do Commercio, de ante-hontem, 
os seguintes telegrammas qno, a 11, 
lho (oram expedidos de Montevidoo, 
sobre os acontecimentos do Su l : 

«Recebi da fronteira a seguinte corn-
munlcaçOo : 

«O exercito de Apparioio Saraiva 
passou o rio Ibicuhy, em dlroc^ao a 
Cavorá. Telles e Menna Barreto se-
guem o mesmo rumo. Do Livramento 
sahiram forças de cavallaria, para im-
pedir que Apparicio atravosso o Passo 
da Areia. Uma força do genoral Hip-
polyto também moveu-se, tontando, 
pola decima voz, sitiar Apparicio.» 

— O chofo do um piquoto policial 
oriental apoderou-se de duas mil evo-
lhas, quinhentas rozos e quarenta ca-
vallos, quo uma quadrilha do ladrões 
roubàra, para vender aos partidos 0111 
lueta no Bio-Qrande. Os ladrOos fugi 
ram para o território brasileiro. Dma 
força do Apparicio Saraiva prendou 
um dollos, chamado Bruiu, o quo 
aquollo chofe mandou fusilar. 

—Um jornal brasiioiro da fronteira 
ataca o govorno do dr. Prudente do 
Moraos, por tolorar quo continuem li-
vros os auctoros dos fusilamentus no 
Paraná o om Santa Cathariua, haven-
do provas incontestáveis contra os 
facinoras quo os praticaram. 

—Consta que o ministro francoz om 
Montovidoo informou ao seu colloga 
do Ulo do Janeiro ter apparocido as-
sassinado, proximo a Sant'Anna do 
Livramonto, o francez Uonriquo Loo. 

E ostes do Porto-Alogre, trausmit-
tidos a 10 : 

«As forças do cominando do genoral 
Hippolyto alcançaram nova victuiia. So 
gundo communicaç&o transiuittida de 
Montovidoo, foi batido um grupo inimigo 
do cfirca do trozoutos homons, coin 
mandados por lsmaol Soaros o Basilio 
Forroira. Os rebeldes tiveram mais do 
5» mortos, inclusivó um major o ura 
tenonto. Pordoram o arehivo, cava 
lhada onsllhada o armamonto. As for 
ças iogaos tivoraiu cinco feridos lovo 
monto.» 

Do Jornal do Brasil, da mosma da 
ta : 

« M O N T E V I D E O , 1 1 

O capitão do fragata Benjamin Mel 
lo publicou ora La llazon uma carta 
dizondo quo a noticia das divorgen 
cias ontro Apparicio Saraiva o o al 
mirante Saldanha ó uma intriga fabri 
cada por pessoas inspiradas om mal 
fazer li revolução o por despeito do 
nao sorom admittidas na confiança do 
comité revolucionário. 

La llxzon doclara quo a noticia quo 
publicou foi inspirada por carta do 
possóa respeitável o imparcial, quo 
habita a fronteira onde circulara no 
ticias do gravos dissidências ontro os 
olomontos do Saldanha da Gama o os 
do Apparicio. 

—Cominunicaçõos da Rivera dizem 
quo foi proso por ordem do govorno 
brasiioiro o capitlo Jo&o Francisco 
para responder om consolho polo as 
sassinato do tenonte oriental Car-
doso. 

—As forças do Pinna, Juca Tigro 
lsmaol Soares, com 800 homons, ostao 
om Oaveri, esporando ordens. Salda 
nha da Gama, cora 1.200 homens, vai 
procurar as forças do gonoral llippo 
lyto, para lhos dar combato. 

—Do SanfAnna para Cacoqui sahi 
ram 400 homons. 

—Parooo quo por ordem do governo 
sahirá do SanfAnna (lo Ijivramonto 
uma divisão, quo irá formar om Say 
can o oxorcito do inverno. 

—Maneco Machado partiu para as 
sumir o coramando das suas forças. 
Victorio Guerreiro, quasi restaboloci 
do, vai partir para tomar o commando 
da divisão cominandada por Azam-
buja. 

—Saldanha da Gama o sua gente 
ostao ora Sopultura 

— Do torritorio oriontal passaram 
a frontoira algumas partidas quo j á 
ostao do volta. 

—Do Rlvora dizom quo as forças 
do SanfAnna do Livramonto estilo ro-
cobendo roupas do invorno. 

—O gonoral Hippolyto ostá om lbi 
rapuitan, a sois léguas do SanfAnna 
do Livramonto. 

POUTO-AI.EUUE, 11 

O Mercantil noticiou quo o gene-
ral Bacollar assumirá iutorinamentu o 
commando do districto militar. 

— Soguo amanha para a região das 
Colonias, ondo vai commatidar uma 
brigada, o tononte coronel Tupyj Cal 
das.» 

Sobre a Revolta 
E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , á v e n d a e m n o s s a s 

o f f i c i n a s : 

A Historia da Revolta) . i ^ " " . « 
Mysteriös da Correcção 
H e i u e t t e m - » e p e l o c o r r e i o , I V m i e o t t t i e p o r t e 

• i-ifiniiiar i$MH» 
• o ditos t o t o o o 

Reis D a m a s o 

Fallecou em Lisboa, na noite de 17 
para 18 do passado, o talentoso escri-
ptor Josó Antonio Heis Damaso. 

Nascera em Ligoa. no Algarve, era 
11 do dezembro do 1H50. 

Reis Damaso fea as suis prinwira« 
armas jornalísticas na Recolueâ» il' 
Setembro, do Kndriguss Sampaio. Ahl 
publicou um romance em folhetins. 
Anjo da caridade, qno mais tardo ea 
hiu em volume, revelando j á nesse 
trabalho uma bolta imaginação o um 
ei-tylo cuidado. 

Depois escreveu muito para jornaes 
republicanos e para revistas llttorarias, 
especialmente para a Revista de eitn 
dos livres, onde inseriu nnia serie de 
artigos sobm os romanclBfas moderno? 
portuguezes. analysando os trabalhos 
do Julio Diniz, que considerava pre-
ursor do naturalismo, Uca de Quei-

roz. Teixeira do Queiroz, JOKÓ Augus-
to Vloira, Julio Lourenço Pinto, Fia-
lho de Almeida, nte. 

Oom o titulo de Scenographias, pu-
blicou, om 1882, um volume de centos 
o, era 1887, publicou doas ruagnillcos 
estudos sobro Jo io do DeU3 o Thoo-
philo Rrngi . 

Colliglu as trudiçõis populares do 
Algarve, publicando os romanos po-
pulares na Encyclopedia Republicana e 
ofVerocondo a Theophilo Brr.jja os con 
tos populares, para os Incluir n > ira 1 

portanto collocçSo quo este eminent • 
escrlptrtr deu a lume, sob o titulo du 
Contos tradiáonaei do Povo Portu]ur>. 

No Diccionario di Vida Pratfí., dl 
rigido por Teixeira Bastos, Reis Da-
maso tomou a seu cargo a patt) do« 
jog>s infantis e abi archlvou tambom 
preciosos elementos da tral iça) p»rtu 
guoza. 

Mas a narte raals cmsideravol d» sua 
actividade despendeu» Rvia Dam-isu 
em artigos destinados a apparocer em 
jornaos, revistas e publicavas de lies-
panha, França o Itália, li ' '^.numerá-
vel a lista dessas folhas ^ obras; men-
cionaremos apenas o importante die 
otonarlo dos jornalistas o eacrlptores' 
de todo o mundo, publicado «r». fran-
cez (2.» ndtç&o) pelo eond' Xugnin de 
Gubornatls, a revista dirigida por op-
te egrogio eaoriptnc italiano, Lr Mon 
de Poetique, do Paris, etc. 

Reis Dimaso era agora corre.'pon 
dento taloirranhico o litt-rarlo do." 'rft-1 

portantos jornans de Madri*. J<is-
ticia e El Liberal, e nrfuico do uma 
revista rto jurlaprudoial» o direito, de 
Paris. 

Tomou ptrU activa no congresso 
polagogica hlsDano-portuguez, qua B» 
reuniu em Madrid, por oceasito lio Céu 
tenario da descoberta d« Arasricâ,t*.>r 
vindo do secretario a apr<«on«itt4o unn 
memoria sobro JoS) de Delis. 

E-ta memoria. ampliada o refundida 
cora a hi^graphl» CjUe sahiu era folheto 
em 1887, esteva actuatm-nto no p»\Mo 
editada p ' l a Companhia Nacional Edl-
tora, í o Lisboa, sob <i titulo do João 
dt Deus c a sua 'iura. 

Rots Dattaso era um republicano 
conviot". Z um amigo fanatlco de Theo-
philo Braira e Teixeira Bastos. Mantl 
nha relações llttorarias com diversas 
oalebridadns, nomo o conde io Tolstoi, 
Carmen Sylvia, AlbeiV öavine, D. Emí-
lia l'ardo Ba»a». etc, etc. 

Reis P&rnaso succuiublu a uma pn»u-
mmtía apanhada no oeiatterlo, poi' oc-
casi&o do enterro do Pinheiro Chagas 

0 funoral de Riis Damaso foi bat! 
tanto concorrido, falaudo ^ hrfra da 
sopultura ossrs. Tuixeica Babtos o Gui-
lherme Sani« Kita. 

Sexta-feira passada, a thesouraria 
daK. F. Central ariecaJoj 100:531 íSil ' 

L E I L O R S 

Kff.ntuaro so hoje os segulntos : 
De moveis, louças. acçõ<s do diver 

sas Companhias o varias miudezas, na 
rua do Carmo, n. 17-A, lis 11 horas, 
pelo sr. M. do Albuquerque; 

Do molhados tinos, bom plano, qua 
dres a oleo, estatua, louvas e outros 
artigos, na rua do 8 . Jo&i, n. ü7, 
1 1 1 2 horas, polo sr. M. Campos; 

De eavailos e muares, caminhões o 
carroças, arreios, mangueiras, otc., na 
avenida Martin Hurchard, ao raoio-di», 
pt-lo sr. G . Clurlo. 

Movimento doi doentes do Hospital 
do Isolamento, desta capital, duranto 
o dia 1'2 do corrente. 

K x i e t i a m . . . . f> 
Entrou . . . . 1 
Sth'u I 
Falleceu . . . . ! 
Existem . . . . 4 

Tovo alta. catado de um embarsço 
gástrico febril, tendo entrado por eu--
peito de febre amarolla, o hespanhol 
Angolo Rodrigues, removido da Sin-
ta Caia e procodent« de Stntim. 

— Entrou moribundo- An i l 1(2 ho-
ras da manhft. falecendo 2õ minutos 
depois, f ITàliano Raphaël Papa. re 
mordiío da Santa Casa o procedente 
do Sinto*, victlmado pela febre ama-
relia. 

Os cargos da cúrte, na Itali». 
Da um interessante artigo publica-

do no Temps rosuuimos o seguinte : 
Na Italla, os cargos da rórto fio 

multo menos numerosos do que nas 
outros países monaichlco3 da Eurrp. 
A casa do rei Humberto aompBI-se 
aponas do très grandes dignitários 
Qom o titulo de oxcnllenoia ; o primei-
ro ajudante de ordens, o ministro da 
casa real, o prefeito do palácio ; de 
outros trea cargos secundário» 
grâo-mostro do cerimonias, oescudei-
ro-mór e o montuiro-mir. O rei tem, 
além disso, quatro ajudante« de or 
dons geraos o oito ajudante? du or-
dons communs, quo se renovam de 
quatro em quatro annos, o novo illet-
trés de cerimonias, que vAm alterna 
damente, dous a dous, fazer o seu ser-
viço, em Romu ou em Monza. 

A casa da rainha da Ita ia com 
prebendo : uma única dama de honor 
permanente, a marquoza de Villa 
enarina Monterono, que 6 a oabnça o o 
braço da rainha ; um cavallelro do 
honor, especle do socrutailo qne 
acompanha a soberana nas cerimonias 
olBclaos, respondo aos podidos de au-
diência masculinos o preenche to-
das as funeções do que a marquez* 
nSo so encarrega : oito damas da côr-
te, das quae8 cada uma faz um moz 
do sorvlço, devendo estar no palácio 
ás onze da manha, o que almoçam e 
jantam á moaa dos soberanos. 

Existo, alóra disso, nas principio* cl 
dades da Italia, um corto numero de 
damas do palacio e do fidalgos, quo en-
tram om funeções quando a rainha sai 
do Qulrlnal o resido temporariamente 
em outra oldade do reino. O papel 
das damas do palacio 6 cercarem a so-
berana, nas cerimonias o festas em 
queella toma parto. 

A rainha trata as suas damas pelo 
nomo do baptismo. Trata as por tu e 
mostra se muito alTivol nora ollas. 

A soberana tem il annos, e a maior 
parte das suas damas sao mais ve-
lhas do que ella. 

Dlmonsõos o pesos dos wagons amo-
rl canos. 

A companhia americana quo possuo 
os maiores carros ó a do New- Yorlt and 
Lakc Line railroad, cujos wagons nio-
dom 10 iu. 35 do comprido sobro 2 m. 01 
aponas do largo. A mosma companhia 
possuo os carros mais pesados, os 
wagons-fumoirs, quo pesam nada me-
nos do 39 toneladas. 

Os carros mais lovos pesam 20.700 
kilos, o os mais pequenos modoin 13 m. 
70 do comprido sobro 2 iu. 05 de largo. 

Em Porto-Alegre explodiu, no dia 
11, a fabrica de fogos de arílflclo do 
Manool do Nascimento, ficando com-
pletamento mutilado o operário qne 
trabainava na ocuasifto. 

Dostanatmeza, ó o quinto dosahtre 
quo acontece áqtiolle Industrial. 

Psycliologia da imprensa 
O Correio.—Escrovou nada menos de 

duas coluiunas sobro o 13 dc Maio. si) 
para tor o gostinho do provar ; »tíô 
«o acto da ex-prineeza laabol foi ltto-
no8 um <ii'f* do corc.if&o Ao quo um 
net-i do racicltiio» (quanto acto!)-, 2» 
quo apef.is iespíritos tacanhos, som 
profM-v) do critica scientiflca», pódoiu 
M r do quaruntena o caracter dos "a" 
cravocratas quo so torn»r»M fipúbli-
canos. porque lhe» «'.ftfâYil o rico pre 
tinho; 3» «iie cios republicanos so dovo 
a abitUclo (oomo prova, ahl está a lei 
Rio Branco). Ora, como os monarchis 
tus provara cora argumentos ogual-
mento solidos quo foi o Império rttW 
acabou com a escravatura, fn}o"hio um 
apuros para íabor «r.aí dollos tem ra-
zão:—corno 'aff.Iicra nao consigo dos 
cobrk tttü nonhum diccionario portu-
fiánií nem mosrao francoz a palavra 
troup quo o homem da «Somanai-
arruma no seu roda-pó sobro a Com-
panhia Modona. C >m pertiws, ébr 
algum nomo fole. 

O Kstnií».- f>t'è lòca outra corda : 
di2 4ue f«i ü poso quem foz o 13 de 
Mate- Vj OU quo pensava quo o povo 
Aluda nao existia no tempo do Impé-
rio ! Sompro sou muito ignorr.r.Çò. Abi 
ostá porquo, apejsr <íi fosca tor aqui 
sido repre»cntiòa em portuguoz, ita-
li»i"C u francez, fui lôr o onredo da 
peça na critica da casa, qne nfto gos-
tou do chapoo da sra. SerafHni, no 1" 
acto, porque lho «atrapalhava os movi-
mentos». Talvez a culpa n»o f«*«e >*f 
chapoo. 

Diário JVfUiílí.—Apezar das lojas 
estarem abeí-tas, fochou-se em casa o 
nao houvo moio do deitar-lho a vista 
em cima. Su o colloga soubesso o dos-
gosto quo mo dou, nao mo toria pre-
gado essa peça. 

O Boateiro.—Festejou o M ío Maio 
dando o retrate Hf. Çíiticeza Izabol. 0 
colloga palir,',o quo anda a desafiar a 
^Jiinido publica. 

Escaravelhinhu 

A subscripç&o prcmôVida pelos ami-
gos do Ani le 0-icrlptor portuguez Oli-
veira Martins, para se lho erigir um 
monumento, elevava-se a 3 contos de 
róis fortos, á data das ultimas noticies. 

O rei D . Carlos o a ralnb» 1). Aná-
lia contribuíram com Jy,i$ooo. 

'.»FORMAÇÕES 

C A M A R A ECCLe ;S lAo r<c^ 

DispiBfas «untrlwoiílalíf. 

S '̂, t» favor í o João Nisse o Matia 
Magdal»na Carotenuto; do Francisco 
Abrastudi o Amparo Rodrigues; 

Areias, a favor de Antonio Antunes 
do Vasconcellos o Rosa M<tr>< fla 
ConcoiçAo; 

Parnahyba, a favor íf , Alfredo Fer-
reira Campos o tsabel Maengilden; 
de Benodkto Antonio Rodrigues v 
Balbina Lucília de Carvalhi ; 

Fninca, a favor d.i Affonso do Li-
ma Guimarães o Brasiliana Alvos 
Rosa; 

Santo Antonio da <\>chf>ara, a fa-
vor do Joaquim Jo-loo Forroira c 
Olympía 1'orroira de Almeida; 

Ventania, a, favor de Jusú Marcoli 
no Pereira Junior o Maria Candida 
dos Reis; 

Borda da Matta, a favor du José 
Borgos da Silva e Adelaide Paallna 
do JesuB; de Joaquim Sobrinho da 
Silva e Maria da Gloria flo Ksplrltu 
Santo; de JoSo Antualo da Silva o 
Maria Gortrudes do .Jesus; 

Villa da Nalivida-lc, a fivor de 
Luiz Francisco do Faria o Bonedlot* 
Candida do Faria; 

Mogy das Cruze*, a favor í n Joa-
quim Marianno da Cunha o Antoniu 
Maria do Espirito Santo. 

— Provls&o do erecção da oapolla 
do llosario, om 8. Sebastião do Area-
do; 

idom qiilnquennal para a eapella da 
ostaçfto do Pilar, em 8. Bornardo; 

Idem qulnquonnsl para a eapella 
do Santa Cruz, na fazenda do sr. 
Jofto Francisco do Souza, om Santo 
Antonio da Cachoeira; 

Idem qulnquennal. na mesma paro-
chla, a favor da eapella de Santa 
Cruz; 

Idem annual n qulnquennal, om 
Santa Cruz das Palmeiras, a favor 
da eapella da faza .da Santa Vcri-
diana; 

Idem do uma missa na eapella de 
Santa Crua, «tu Queluz; 

Idem idem, na eapella do 8 . Se-
bastião, om Itatlba; 

Idem idem, na eapella do Santa 
Cruz ria Bella-VIsta, filial á Conso-
lação; 

Idem do cspellfto do curato do S. 
Jotto Baptista da Bocaina, a favor do 
padre Marianno Carla; 

Idem dn vigário de Lorena, a favor 
do parirn Giacomo riu Petri*; 

Iilom de exposição do I<S. SU.TU 
mento na festa do Espirito Santo, era 
Cananòa. 

A o c o m m e r c i o 

B . Marques Munhos participa ao 
commercio desta praça e das do in-
terior que nesta data deixou do ser 
empregado-viajante dos srs. Ferro ra 
Junior, Saraiva A Comp., agradocen-
do aos mesmos srs. a confiança qne 
lho dispensaram. 

8. Paulo, 1 do maio de 1895. 
3 a-

O x a r o p e p e i t o n t l < l e E s -
p e i u i u , T o l a o J a t u l i y 

Cura asthraa. 

n o t u c o t l i 

L6 so na Fanfula, do 10 do abril 
Todo o Brasil, o especialmente este 

tlorescontlssliuo Estado, tora ouvido 
falar do E ixir o do ot'.tras especiali-
dades medicinara do st. M. Morato, 
mas nem todos conhecom o alto mo-
rlto, a bondado, a tonacidado o a gen-
tileza do preparador desses productos, 
o sr. D. Carlos, quo é um joven cholo 
do lnteliigencU, do estudos, quo, oom 
Bou labor lncançavel, soubo ganhar of 
elogios de vailan coletifidader. módi-
cas o te.nítjs attettados do benemeren-
cia pur parte de numerosos doentOB, 
bojo perfeitamente curados polo ma-
ravilhoso Elixir. 

E, visto abordarmos esto assumpto, 
dovomos dlzor, por amor á verdari». 
quo tanto as pilulus de Tajfcyív Como 
o Elixir M. Murr.to t i o prodne os exa-
teinodOO o approvadoB pela Inspoctoria 
lierai do Saúde, do Rio do Janeiro, o 
que a sua venda foi auctorisada pelo 
governo fodoral, primoiro, o pelo de 
S Paulo, depuln. 

O Elixir, tc».1o par babe cortas 
planta'? ruías quo só so encontram na 
C ira do BOÍSOS teitOcs, só sorve para 
a cura miraculosa da asthrau, do can-
cro, das doris rliiumulicas, da siphy-
lis o da terrível luorphéa. 

O seu segrede f-i rercladtJ, liá baB-
tante te™po-, pUio chofo do uira tribu 
de '.rtilioa, cujo nouie agora nos esca-
pa. mas que opportuuameiite deslgua 
remos, porque » esto facto so prende 
uma Interessante historieta, que vale 
a pena sor narrada. 

O estab.ílBoltni yto do "r. U. Catiüs 
tem um« iinpottuiiola txcepcluoal o 
p i '.o íoliipotir com os melhoro« detse 
género que so achiin nas domais par-
tes do mundo. 

Asalstiiuus, ha alguns dla9. á prepa-
ração deste Elixir, acompauba"do 
tontamonte torto" " " 'rtCallibs, (leede 
a tritMrs»;o tios vigotaes.atò ao on-
Caiiotamènto, ao qual se' iwguo a rx 
pediçao para as mais importantes phar-
inacias da Europa. 

Além do curioEO processo, sSo di-
gnas do admirer a OacallSaçRo;, o^S® ' 
iilsclpllna ovo »-r̂ n̂ Tr*. Sá iiuíplo iabo-
rohit«; íd qual to hojo o Br. ü . Car-
los começa a colher os fructos, aliás 
altamente llsonjeircs, tanto peio lado 
moral como pelo pecuniário. 

O sr. D. Carlos nfto so d»-ixa, po-
rém, dormir sobre as loures, cwlta*! 
do terapre om tti^io o seu e.-*-
tabel'n'O'eiStô, ustudando o processo 
f â í a o fabri -o do outros productos 
mcdicinaoB, que sei ao, antes do tudo, 
fcUSmettldos a analyso dos mais notá-
veis o intelligentes médicos. t 

0« nosíoa camprlmBO*1" S uo-
mem lll»s*-ï, ij'ùe, om Botucaiú, gosa 
d l é' r t tl sympathia o ao qual doseja 
moi prosperes negoeios. 12—5... 

O x a r o p o S*e l to«*«» l < l e 
B t t p e l u l u . l o i n « J a t a h y 

oura broni'hlt». 

C k i m p n a h l a P H I I I I H I » | 

C o r t u m e o F n b r l c n ç A o 
d o C a l ç a d o 

Sao convidados os srs. accionistas 
desta Companhia para. no dia 15 do 
corrente, á uma hora da tarde, reuni-
rem so no Banco ConBtructor e Agrí-
cola de S. Paulo, & rua da Quitanda, 
18, em aseombléa geral extraordina-
rla, para o fim de resolverem sobre as 
propostas apresentadas para a acqulsl-
çao do activo e responsabilidade do 
passivo da mesma Companhia. Esta 6 
a segunda convocação. 

8. Paulo, 7 do maio do 18U5. 
A commissfto llquidanto, 

CABMO C I N T B A 

VICTOR NOTHÍJAKN 

3 - 2 JTETEVAM BK OLIVEIRA 

O l i c o r < l o . l i i p e c d n i j u 
• o t l t i r i x l o 

Cura omplgons, darthros, etc. 

T O D A S as Sonliornit devem mar o. 
T I I Y M O M N A H A U L L V E L K A 

O x a r o p e p e i t o r a l < le Km 
|x- l n í i r . T o I n e . l a t n l i y 

Vendo se na Drogaria Baruel & C. 

D R H c t i H c n t l o r « P a u l o «l«s 
A l i t t o l d i i t 

abaixo assignado declaro que, 
desejando comprar um descascador do 
café denominado Paulo de Almeida, 
fui hoje a seu escrlptorio. á rua Mon 
senhor Andrade, n 9, o Hz trabalhar 
A m»o o dl»o descascador de n. í , o 
Veildo a cxoesslva brandura o grtindo 
quantidade do café tao bom beneficiá-
rio, sem quebrar nein dor marinheiro 
o conhecendo tambom a tua timplici-
riado o solidez da construcçâo, comprei 
ura par» se^en*'": «a mihhA faSohtla, 
Cfeüoiüüihúa SanfAnna, no município 
do S. Jefto du Bôa-Vi6ta, neste Esta-
do, du qual don minha opinião a to 
dos os cultivadores de café, que é o 
melhor (losca-cador quo tenho conhe-
cido até esta data. 

B. Paulo, o de nial" 4o il0 '«. 

>lo>ÚUIU UoDltniCKS OK AllUINO I I E I T B 

10-10 

H o t e l M . . I O H Õ 

N. 1 — B O A I.1HKKO BAUARÓ—N. 1 

(Antiga S. Jose') 

Apen"S sorfto scc«l» - fítUloSS o pes-

Boaa de revo:>rptS6 sorleriado. dando se 

come, g^Vanila a permanência da funr-

lía do propriotaiio, que reside no hotel. 

8MU ( l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M 4 4 J O O 

Reeebom-se prnslof/fltM.^.SVá capi-

al: almoço o iaüi ir . H o , ) mensaes. 

A H H i N n . i : i n i 

Á p e n ç n 

Os abaixo ats gaadoe declaram que 
nesta data dÍ8tolvi'rnra «niwav-lV.len 
te a sociedade que nesta pra 
ça para e ««rttterôio do ferreg na o 
fabril* fr folhas, etc., e quo girava 
p>í a ilrma do Tavares ít C., fl. ando 
o activo o pattlvo a cargo do todo 
Joaquim Augusto Pinto Tavares, que 
continua cora o raismo rarao de ne-
gocio, sob a mesma Kriua Tavnrts 4 C„ 
retirando so oo eoctas Til)' 1 & C. 

Rlbolrfto-Prato, 1« do abril do 181)5. 
P O L O I . & C . 

JOAQUIM AOOOI-TO PINTO TAVAKES 

3 l 

Cancros, Boubas — Velame .1« t»«nl'.veira 
— ••m* 

f a z o n d e l r o t i d o 
w i l d e « . • • n u l o 

tomniunicainos quo abrimos, na rua 
da Estaçfto. uma cn>a de cummlsrOee 
o consignações, para a qual pedlmot 
vosta valiosa protecçfto. 

MOKKIB.A & C. 
Rua d». UiitBçfto. 

. . 1TAPETININOA 
5 — 1 . . . 

M e i l í c f t 

DB. OONÇALVE8 TUEODOBo 

Partos e moléstias das senhoras 

Consultório e rosidencla: rua ria Bla-

Vista, n. 28, sobrario. 
Attendo a chamados a qualquer hora 

do dia ou da nolto. 30—1(1 

4STHIA, TISiCA - Peitoral Calharinenie 

D e s c a s c a d o r « P a u l o d e 
7 \ l m e l d a > 

Tondn visto a noticia o annnnclo do 
descascadoi do café donomlnado Paulo 
de Almeida, reeolvl ir vol-o e exarai-
iial-o no escrlptorio, a rua Monsenhor 
Andrade, 11. 0, o fiquei Burprohendldo, 
vondu como o tou trabalho é perfeito, 
á mao, o dn excessiva brandura, fazon 
do um bonellcio completo, do construo 
ç&o multo oollda o Hlmplim ; é o mais 
vantajoso quo tenho conhecido para 
801' movido á mfto, animal, agua ou a 
vapor. 

Sendo vordado o quo acima digo. 
fsço a OHcommonda do um de n. 3 
para mil arrobas por dia, para sor UB-
sontado om minha 1'azcnda Juatinu, 
om Jahú. 

8. Paulo, 2 do ti.alo dn IRílS. 
JOAQUIM R I I IE IHO DE BAUBOS 

10-10 

A t i v o c a é í a 

P . A . GOMES C A R U I M 

Efcrlptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

O i i l i - n s « l u a s c u r a » ( l o 
»'•«»lio«*»«' » l e f ' . n i t i < l « M 

Duáà pÓBBoas aniizide do rainha 
familia, que soffriam, ha bastante tom-
po, do tofso cavernosa, so curarBm 
com o uso do Poitoral do Cambará, 
do Souza Soaros. —Francisco Pereira 
Ramos, (tobollifto publico un Rie de 
Janeiro). 

OS agen tes ; LEBKE, IHMÃO & MELLO. 

<> l i c o r < l e . l : i | i o c i t i i g a 
I o i l l i r n d o 

Cura oscrophul»" o •<o"Hi"'' 

l ' ' o l { { i i e l i - a a 1 ' o r l i l K u l 

Deseja-se saber noticias do menor 
Jofto da Fonseca Pereira 'luiinarftos, 
filho do Antonio da Fonseca Peroiia 
Guimarftes. Rua d« 9 Kent», (H 

a 4 

ULCERAS Velame de Raolneira 

M i i l n a l i o n i i i i r v i m a a , d o 
r o r a ç A o e « I o n p u l t n è e n 

H».. K J ^ J S • Í A L L À O Á O 

Consultoria, rua Direita 10 ,1 de 1 ás 
•1 Iwras. 

Rmidencia, Barão (lc Itapetininga, 71 

Te'ephooe fr>.' 
W — « 

G r n v t » H e c c i i c u r a 
rttt c o m o f e i t o r a i d e 
C a m b a r á . 

A exma. esposa do pr. Josqulm 
Alves Cavalcanti, aceomraettlda do uma 
g'ave tosse soeca, com d Oro» no pel' 
to, que resistir» s d—«o a" ti os de 
tratamento, ííÂii-sé radicalmente com 
Ç CEó do Poitoral do Cambará, de 
Souza 8oaros. „ 

O s agonteB ;LEBKF.. IHMÃO St MELLO 

O l i c o r d e . í m p ^ K a i í g " 

> 0 i ! t l « i u d 0 

rneumatltmo. Jj^mat 

^ ^ T o l c 

\ d v o g . i d u 

0 I 0 F E H U E I B A DE AZEVEDO 

Rua lã de X mmbr*, yif 

i ò 

M o l e n l l » » d o « o l l m n 

O oculiBta rir. Theodoiítlrtj, coth lon-
ga pratica tm tratamento rias affecções 
ocuiares, é encontrado no seu conaul-
torlo o roBldencia, á ladeira do 8. Jofto 
n . 16. 

Contultae o operações, da 1 ás 3. 
Telophone 880. 30—4... 

C l u l > I n t e r n a c i o n a l 

Previno oa srs. sócios do Club In-
ternacional do que o seu 20« concerto 
BO realisará terça feira, 11 do corron-
te, ás 8 horas da nolto. 

Findo o concerto, haverá bonds para 
todas as linhas 

T I U J A K O DA FONSECA 

Secretario 
(10-12-14) 

O u r a < le l o s s e n s l h n i i i -
t l c a c o m o f e i t o r a i d e 
U a m b a r á . ' 

Tive occanlao de empregar o Peito-
ral de Cambará, dn Souza Sosrns, em 
uma minha filhinha, atacada do tosse 
asthmatica, o poeso dar tOBtemunho 
da sua 1111 cada, pois em poucos dias 
vi a completamente restabelecida. 

Francisco de Pavia Pires, (pharinacen-

tico na cidade (lo Kio-uiaiirio/. 

O s a gen t e s ; LEBBE , IHMÃO & MKLLO. 

E D T T A K S 
0 dontrr Gabriel Pio do Loyola, juiz 

de direito do eomniorcio do S Jeao 
da B^-Yb ta , et", 

F A C Ó BBher aos qne o presente edi-
tal rirem, tino tm d!» nuln»c ík cor" 
f í «V . RS on5o Korns, no saiio rias 
audiOiiclas desto Ju zo, terá logar a 
renniao do credores da massa fallida 
do Machado & C , para, verificados os 
respectivos créditos, tomarem cotihe-
cimonto do bRlanço, invcn'arlo, exa-
mes de livioa ') Cai'sal.qHi'jletitmlnV 
>">rn íallBtloltt uos riltós Machado & 
U„ afim de qno possam formar jnlzo 
sobro a fcôa ou má fé, culpa cu riélo 
com quo os mosmos procederam, e 
roaolvorcra a respeito. Assim, convo-
co par» IPPO on rrodores dos faUldos 
Maçhid« * [J: W. fal-> «hb t^llríue a 
nõticia a tonos, manâei passar esto e 
mais dous de egual teör, quo Berfto 
publicados o Dfflxsdos, na 'Orn1» da 
lei. Dado o passado ne6ta cidade rio 
S JoSo da Búa Vista. »0« r«!S do maio 
rtc mil bllocentos é noventa e cinto 1 
tüu. Francisco Oíorlo da Foijsor.s, uju-
riatlte habilitado, o cetro.vl E eu, Ana' 
HWs Ahfelltid Cícai- aó Meneies, entirj 
Vio. o subscrevi. — Ôaüricl fio ií 
Loyola. 3—2 

7.» 
A concorrenola versará: 

1.»—Sobre os dlspoaltlvos que melbor 
satisfaçam ás condiçOes tochnkas 
exigidas e peculiares ao caso; 

2.°—Sobre o preço do material entre-
guu no porto de Santos e eobre 
a fôrma dos pagamentos ; 

3.0—Sobre o prazo de satisfacç&o da 
encommenda. 

8.» 
Os proponontes juntarão ás propos 

tas titulo do deposito, no Thesouro do 
Estado, da quantia do vinte contos do 
réis, que nfto será restituída, no caso 
de recusa á asalgnatura do con-
tracto. 

8. Paolo, 21 de dcicmbro do 18U4. 

J O S É P I N T O SAYÃO P E B E I B A DB SAM-

PAIO. 

Secretario da ComraissSo. 
(1 v. s. até 18 maio) 

Construoç&o de um posto policial 
na nstaç&o de Roseira, na Estrada 
de Ferro Central d« Brasil. 

Do ol-dehi do dr. director desta Su-
porintendencla, faço sciente quo se acha 
em concurso por 20 dias, a contar 
do hojo, a arrematação das obras do 
edifício acima reforido, orçadas cm 
8:19í)ílK)2. 

Os Interessados encontrarão nesta 
rep»rtiç5o planta o çrçasnento o lhes 
Borao fornecidos OB noccSsaflos escla-
recimentos. AB propostas, quo serão 
abertas no dia 20 de maio, ao rooio-
dla era pento, dovetao sor entregues 
nosta Superlntendoncia em carta fe-
chada, devidamente eellada, com Ilrma 
reeonhclda; Indicando no cnvoltorlo o 
nome do ptòpónetití), slla fesldrncla o 
a obra a quo to refero. Os proponofi-
tes indicarão o preço pelo qual to obri-
gam a aceoilar aa c briis, os prazos om 
que pretenriom Inicial as o concluil-as, 
os liiiabf de^em 6br e9 menores pbs' 
eiveis, ba linbllitaçóos (]no po«s'irmi 
comprovadas por attettado de proíls-
Blonaes, o terfto quo eo sujeitar, por 
occasifto da asslgnutara do contracto, 
ás preRcrlpçOes do rr-gu'amcnto em vi-
gor. Secretaria da Superintendência rias 
Obras P>ibMr>«s, Sfto 1'aulo, 1 dn maio 
db IBÇ.M 

fl—0... Tito de Moraes —Òtftcíai 

Reparos da estrada desta capital a 
Penha de França 

De ordem do dr director rieiU Sn-
pUrifltrhírncW^sÇB relente tjuç reacha 
•in« âtc b ('la i de jiihiib pfhil-
líio futuro, ao meio-dia, a arrematação 
das obras ria estrada acima referiria, or-
çadas em90;^3e J?10, Os Interessados 
encontrarão nesta ropartlçfto o orçaroen 
to o lhes serBo forn-^-ldoe os «clareei 
mentos üncert-af lon. As ptopostas rtove-
t^o ^or estro»»*!** ,ttepfctt fi»nhr,*ifrtn',en 
í'ii,eiii cari a fechada devidamente sclla» 
ria, cora tlrnia ro "onheiria, Indicando 
no onvoltorlo o nomo do proponente, 
aua rosldencia o a obra a quo so re-
fero. Oa proponentes Indicarão o pre 
fo pclo.npa! se obrigam a sç"e!tar BB 
tíLlaf, cícocrínliiltiilô eà tsáttApitos 
feitos p**r nniriado dos diversos ser-
viços, os prazos em que pretendem 
Inicial «a o concluil-as, osquaes devem 
ser os menores poBsIveis, as habilita 
ções que pospuem, corapri.vadae por 
Bttentadpa, d" er»flrs|ennej, p tcrlo 
qüo he tujeitar. pot* bccaslílo ria SBfi 
gnatnra do contracto, ás proscrlpçOtB 
do regulamento em vigor Secretaria 
da Buporintundencla das Obras Publi-
cas de 8. Paulo, 2 de maio d 1 18f)S -
Tito de Moraes, offlcial. (1 - r t . . . 

O o m n i l t H Ã o < le H n n e i i -
m e n t o « l o * > - t a d o d e M . 
f w u l O a 

EDITAL DE < ONCOBRENCIA 

Pe orrtem do clrisdao chofe ri» Com-
mlpp5'j. fa»o pHMlco qbb Rt". JJ d,li JS 
íü toilö 10H&, Ii l Sora Oft tardo, 
se receboräo, noste escrlptorio, á rua 
2íi rio Março, n. 39, prepoBtas para o 
fornecimento do material do dragagoro, 
destinado á excavaçSo do canal do 
Tloté, sob as Bcgulntes condiçOes: 

>1» 

C iüãíeiiai a aoqairir constara de 
duas dragas de alcatiuzcB, do rosário 
central, capazes, cada uma, da pro-
ducçfto oITectlva do 150 metros cubi-
coB por hora, o do matorlal necessá-
rio ao transporte o ri'scarga do pro-
ducto rio o»cava»»o: dç »cc^rdo " im 
SO lüatrucçOea e eppoclílcaçOeB exis-
tentes no escrlptorio central ria Com-
mlBSfto, postas á disposição du, inte-
ressados. 

1» 
Além do material acima, constará 

mula o fornecimento *m o Inclua 
qun PilV.i a [úbhtugeiu e repaiaç&o 
dtls appaieihos, durante os tiaba* 
lhos. 

3.« 
Todo Ö tlittteUal RerA d» H,elhur 

qualidade, tahtb bin tbld';äo 8 täälhf« 
prima como á mfto do obra, devendo 
os proponentes Indicar quaes OB fa-
bricantes a que aerá commoltlda sua 
execuçfto, e que devem sor de compe-
tência notoria nesse ramo de cons-
trucções. 

4.» 
Todo o material empregado snftrerft 

as provas de resistência ospeclllcadas 
no contracto, para haver segurança 
buanto á Bua qualidade. 

5.« 
As machlnas o os apparolhos serio 

montadoa o experimentados na fabrica, 
mas Hó Borao recebidos dutlnltlvamcii-
te, depois do ensaiado« aqui, e de 
ficar provado quo, nfto só om capaci-
dade <10 producçfto, como em quali-
dade, satisfazem cabalmente a todas 
aa clausulas do contracto. 

D.» 
A proposta Indicará, dencrlniluada-

raonto, o preço de cada apparelho e 
bem aaBlm o daoBlcltia. 0« proponen-
tes apresentarão lista detalhada no 
todas as peças o machlnas componen-
tes de cada apparelho, com as prlnci-
paes dimensões, o bom assim a dos 
BobrecellentoB o ferramentas, quo aa 
acompanha/n. P̂NHR Metas, senrto ap-
provanae, tar^o parto Integrante nu 
contracto. 

A \ ' N I V S i A O S 

COZINHEIRA — Prociáã-fô ue ;tlm9| 
que entenda rio 1 fllclo; á rua Ba 

rfto do Itapntininga, 38. 

DENTISTA—Cornélio M. Uezendo, 
diplomado pela Faculdado do Mo 

dlcinn do Rio do J mi iro, «spoclalUta 
om eltraiilf e íollocrtf flentes- DOTO 
10 annos rio pratica. Rua Direita, li. 
22. aíé 1K jun. 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
11» j.F.ITF.HIA 
do Rosario, il. 0. 
30-11 

P A U L I S T A , rua 

iodos Os lllttri 

MACHINISTA—Chegou a 8. Paulo 
um hábil especialista de chaminés 

do toria qualidade o colloeador do cal-
deirai o motores. Informações, na 
síamõda dó Dafio rib 1/imBlra, n- 14. 
8. F. í )-3 

(-VFFERECE-SE uma am»7 ce m leite 
* (lo 4 m' zes. na rua Tamanla-é. (18 

3 - 8 

PttâclaA-ã»» de 'ima b-1a coz n' ei-
ra; preferindo sé ß!irtft)ltif »a 1H 

brasileira, na rua rios (}iih;»nnü> Ä, 20. 

P'Rd/C-BÜ fiõrS Ti íinm çcál/ilielra, 
pari íiilsí i ^ M b ^róflIS na 

rua Libero Bidaié. b-1. 

í í f í 

Jó i a s 
Quantidade d*> finas jóias com brilhan-

tes diamantinos, ditos com riiaman-
riíMs. 'enif^fMas ttfpajílos. opa-

las, araethisies, ('ufáÉa iiftfís r" 
dras finas, rcloglos do ouro oom cor 
rentes, annoln, pulvelras, bri.icos, 
braceletes, chatnlalnes, broch's, fl-
flnetes, guarnições, etc. 

U n d o * b r i l h a n t e s d e 1* a g u a 

J . A L E A L 
ricvidaraonti uuctorlsado, venderá em 
leilSo, para pagamento do cautelas 
VenMdii ."aiti d« p<*nUoren do sr. 
. 1 . K l l l>| lH<- i , 

8, Pua (ia faixa d'Agua, 8 

0uapta-feipa,15 do c o r i m 
« 1 Í|"!c l u t , .< 

As joins ilas cautelas seguintes : 
114(17 12070 12208 11351 122(1» 
121H1 lv02» 12262 122 J8 17710 
12:12 ítmxi 1-218.1 12118 
Hí l l l I2!ljâ 12211 

1 «.rf.ij 
lü04f 18188 

llO/ft 12 l i il 
12211 
1 «.rf.ij 1 l'j'.'ïq 

1208(1 11871 122(17 118.'/ 
12225 12217 1 Ilidi 12 24 12216 
12310 12261 12038 12210 

Havendo dlvcrfos lotes com lindos 
brilhantes, diamantes o eutras pedras 
fins» de Kortn o *Mor. 

Á v i S u 
Os poppuldorcs do cautelas vemídrÈ 

poderão rcpgatar ou reformar seus pe-
nhores, até o d a do leilão 

Vendas sem reservas, pelo 
que alc:inear em leilão, 

Quarta-feira, Ü do corredio 
A's 11 lfH horas 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , 8 
PELO LEILOEIRO 

. í . A . L E A L 
HOJE 

A . V A Z 
Apresentará á concorrência pllBÜííi 

•;ra lellRo, 

A ' « I I 1|9 h o r a « 

Na rua da Boa-Vista, o. 0-ít 
Maghiflcos muveio. ioOÇáa, ert/aim, 

talheiés, cbpbH, típetbs, ftecarraddlras, 
moringas, quadop, etc.l quantidade 
de peças de ilacado, cobertores, fitas, 
etc. 

OrandDs paitidaB de bebidas) sorti-
mento de Jotas, etc., oto. 

E* p a r a t o r r a i * 

Terça-feira, U do corrente 
A't. 11 lfll horns 

A' 

Rua da Bôa-Vista 

n. uni 

A . 
Cobrado r 

Offoreco-b« possoa habilitada a fazer 
q'lalquer cobrança noata capital ou 
para o Interior, dando para into us 
niolhot" referemilu,, 

l'ou« ser procurada na rua Ameri-
ca, li. 1 -Carlos. ; l - 2 . . . 

Superior leilão 
Óptimos moveis do vlnhatlco, carva-

lho, raiz do oleo e austriacos, bons 
espelhos, plano Pleyel do grande 
formato, quadros, tapetes, jogos de 
cortinas e reposteiros, louças, crys 
taes, porcellanas, terra-cotta, falan-
ces, talheres o miudezas, eto. 

Chaves Leal 
dovidamento auctorlsado, vendorá em 
franco letlfto, eom retorvas, 

Quaría-feira, lü do corrente 
Às 11 1/2 horas 

Rua Benjamin Constant, 1 
Sobrado 

O a e K u I n t e í 

Mobília CBtofada e do medalhão para 
salüo, mesa para Contro, bom espelho 
oval, suporlores quadros com gravu-
ras, ditos a oleo, tapetes avelludados, 
jarras, onfeltes, estatuetas do. terra-
cotta, cadeiras com balanço, cortinas 
do soda, c6carradelra8, lampiõrs o en-
feites. Camas para casados o soltei-
ros, gnarila vostldos do dCBarinar, cri-
ados- ftlnrios, toilettcs o lavatorlos cora 
pedra e ispelho, eummodss, tapetes, 
cabides, etc., mesas olastlcas do car-
VBlho o vlnhatlco, guarda-iouças onvi-
draçado, guarda comidas cora tela, ca-
deiras austríacas e americanas, ricos 
apparelbos do porcollana dourada psra 
s!mo?o e jantar, louvas avulsas, copos, 
cálices, llrorolroo, compoteiras, ban-
dejas, talheres, reposteiros, qnadros, 
regulador de paredo o Utensílios o bom 
PIANO Pleyel, grundo formato. 

ÍC M A I H 
Bons SSllMb sllhocs para montaria, 

grando realejo, efirwtc ° oítroS arti-
gos quo fcorílo presentes ao lullRo. 

Quarta-feira, 15 do corrente 
Rua Benjamin Cunstant, 1 

S O S R A D O 

fJÍLO LfilLOEIRO 

C h a v e s L e a l 

LEILÃO JUDICIAL 
Moveis, loiças e acçOss das Compa-

nhias seguintes: 15 da Companhia 
Villa Engenheiro Frontin, valor no-
minal de ll OtOliO; Î0 ditas da Cura-
paníila PswlUta Importadora de 
Drogas, valor iloluínsl de ÏCHJ$000 
cada uma; uiu titulo na ^Compa-
nhia Promotora Industria o Melho 
ramentos du Bio do Janeiro, etc. 

f l UE ALBUQUERQUE 
( Ü H c r l p l o r l o . r n n «lo<:»««•-

m o , 1 7 / t - l V I . phone, 71>() 
Com alvorA de auctorisuç&o do mo-

rltlsslmo d r . J u i z « l o « l i i -o l-
t<> da 2* vara do orphams o ausen-
tní.fsríi venda em lellSo, ao correr do 
marttíliu, Ho." bens da herança do fi-
nado M o i l l i c l . t « K ( l ;\ l v n-
|'<>H, liquidação rio Inventaria. 

Terça-feira, 14 do corrente 
, V r»is» «l<» C a r i n i ) , A 

A 1 s 11 hum» 
CONSTANDO DO tftíOVINTB 

w»*rlVllíaf atfstrlaca, guarátt-vwtUos, 
Stãgère cõíS fe^o ' mat more, toda de 
vlnhatlco, guarda-c.lffiM1* «em t i la de 
arame, dito Idem de vlnífSflfff, cadei-
ras austríacas, avultas, rica c-inia & 
Lui» XV, cora enxergão de mollas, la-

ingle» com pedra e cBpelho, <oi-
tctte.juüsp Msr^»« c om 3 tabous, map-
pa dtrT'ôrtugal. gu'3:í»-pratas ora 2 
corpos, eipelho oval do BUS crvstal, 
gubrda-canil?as de mogno, Bof&ietes, 
criadoF-mudos do calxfto com pedra 
mármore o dito & Luiz XV, carrinho 
d m 4 rodai para crairça, completa-
ftííltS n c o , aparadores Buatriacis. 
sofi com piilffin^a r encosto, uma es-
pingarda para ctçar, loSçan dlvsrsa», 
talb-Tes, lampiões, bules FaincC, copoB 
e calices de fino ciystal, secretária de 
mogno, ca-uaa para solteiros, quanti-
dade de lequel, ditos miudezas, quan 
tldaiíe 2c etc. 

A c ç á c * 
De diversas companhias, como d£ln>* 

fel doserlpto. 

Teroa-feira. U do corrente 
i i r u s i(<i O n r m o , 1 7 - A 

A'S 11 líOtÍAtí 

1' B L 0 L E I L O U I R O 

8-A 

j r 

I C M T l p t o r l » • 

8 - A , Rua Marechal Deodori. 

A U C T O H I S A D O 
Devidamente pelo distineto cida-

dão o er. D. P. Aapertl, fará lollao 
franco de todos OB molhados Anos, 
moveis e raals objectos (pertencentes a 
um club dissolvido) e oxlstonted no 
sobrado da 

R u a S . J o ã o , 2 7 

Terça-feira, 14 do corrente 
A's 11 l\ü horas em ponto 

I V o l>Ot<M|Ul lU 
Kleganto armação, balctlo, mesas 

cora pedra mármore, cadeira* austría-
cas, reloglo do paredo, magnifico guar-
ria-lonça envidraçado (de desarmar), 
bonitos quadros, filtro para agua; 
grande quantidade do copos, cálices o 
taças do crystal, qnantldado do louças 
o talheres do crystollo o metal flno. 

Quantidade do molhados flnus, entre 
ns quaes se encontram iChampagrie Cli-
quot, Piperment, ChartreuBO, Cacau, 
Anlzctte, Rhnm, xau'pos, cerveja, vi-
nho, Marsal«, Porto, vormouth, co-
gnac, etc., etc. 

M n l A o « l o « l u l l 
I 'm perfeito bilhar com todos o a 

pertoncos, Km harmonioso plano (sr-
niarlq, grandn formato), com pouci» 
uso, elegante bcrnio para enntio, net» 
secrotárlB, solida mesa olaMica com & 
taboas, mela mobília Thonet, instru-
mentos para esgrima, grande quanti-
dade do radolras, mesinhas redonda» « 
com podra mármore, um tico gtiarda-
louça envidraçado, bonita estatua ro 
mármore sobro columna (representando 
a castidadej, finou pares do cortinss com 
galerias o s&nefa» rio seda, quantidade 
do quadros u oleo o outros do gravu-
ras sobre aço, niodalhOes de terra Cot-
ta, tepclhos rio crystal, tapt-ti*, cscar-
radelras, eabldet, etc., etc. 

Venda forçada, para desoouipar o 
prédio 

Tildo vendido polo qno alcançar, ao 
correr do martelio. 

Terça-feira, 14 do corrente 
A's Jl ll*t horas 

R u a S . J o ã o , 2 7 
SOB KA 1)0 

TELO LfULOKlKO 

Importante leilão 
DE 

CsvJffoJ 5 "warw em quantidade' 
caminhões, carrcftí (•'»n pipa» do 
agua, diversos Brreloa pr.ra tísí^ftce, 
marguelres. grande quantidade de j a n -
tas de onlft i paia mangueiras, bombe 
portátil, armaç&o, escadas lystema 
cntlTi^ivo, com todos os pertences, a 
carro db fflWitafim i tamkorsB de ma-
dolra para mangnolfíj 

G. C i u r l o 
H u o t « * r i « a d o 

Pelo cidadão tenente • c fOBíi Arge 
miro rio Curta Sampaio, muito algno 
commandante geral do c rpo de b< in 
bi lios ceste Esiado, 

Venderá 
Terça-feira, 14 do corrente 

(Eni frente ao (Juarttl do corpo de 

bombeiro*) 

• »»a l i a Martinho Baicjisri 
T^*e»isio k BD* >'n RR»z) 

.S io m e i o - d Í H «-" I i i f l u . ' " 

Quantidade fl« eavailos fl fl;U»f«* *m 
bom eetaou, qne senlo divponlvel 3 
»freeadaçSo da forçs, e diversos mo-
feis 9 tnlWUzis que estarão patentfi 
Mi lei:Ao, o qne lado aeiíi vendido i c n 
a menor r. serVí, 

Terça feira, \\ do corrente 
Avenida Martinho Burrliard 

(Iro.rimo á rua do Btur, cauto do 

Grande Hotel Minas e Rio) 

Ao meto-iia 

Pelo M l « Iro clflclal dn w/rpo 

G . C i u r l o 
GRANDE" NOVIDADE" 

Agencia dn podri lros. oarplnteln s, 
pintores, otc.; largo da Asromblé», n . 
80 B. 

Vtrmím da íjilm ü. Mio (k-' 
1 8 - 2 

M i m o s o 

LEILÃO 
De quantidade do molhados Unos, um 

bom plano, bilhar o pertences, 
quadros a oleo, estatua do mármo-
re, quantldado do superiores mo-
veis, talheres, copos, calicos e ta-
ças do crystal e outros objectos quo 
om seguida se descriminam. 

O LEILOEIRO 

C a s a e s p e c i a l d c i n s -
t r u m e n t o s d e m u -

s i c a p a r a b a n d a 
E 

Artigos cirúrgicos, optica, cil-
iciaria fina, etc., etc. 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o <le h a r -

m o n i c a s i t a l i a n a s , d e H a 2-"» 

b a i x o s . 
K d u a n l o . « I I V H A 

JB-A-KÜA UB 9 BBNrO '-2 ! -V 

S. PIHJI.0 l''1— lí* 

AVERIDA PAULISTA" 
Vendem-se os melhores lotes 

terreno daqnella Avenida, reconhncidiv-
n imt" o melhor n mais snlabro ponta 
desta capitei, cotn linha de bonds, agnt» 
.•iinallsada f-Sgottos. Illumlnaçio, vis-
ta esplendida i> j& com varia* Cfca a-
raa n construcçOos do gntto Ti r>f» 
na Avenida (chaletl. pelo manlift " u 
t»rd". com n nr. Alvaro d f Az vni " . 
o cam o mesmo, da« 11 lio;«« ft* t 
ria tsrd<>, •'in seu • nrlptorlo, a» i»rgo 
da fò , n. a, sobrade. l< -J> -. 

Dinheiro sob garantias 
Bob gaiantla de prédio», acçòra fi.» 

COTTipanbla" n do firmas de pr lmt i i » 
,jrietn. appllca-se por conta de teiccl-
ros avpltada quantia ; no escrlptorio 
Sá, rua B. Bento. 43. 4 . . . 

Acido phenico 
Acido pbdlfro 'm latas do 6 o 

as kilos líquidos. V -nrie so efto pode-
roso daalnfectante. H ÍSHOli o klio. 

Anderson, Solb 5iSior & C. 

RUA DO COMMElíCIO, \\ 
r— 5 . . . 

Hugo Gabriely 
CoDcrtiealíiiJ iiianos 

i u : c u ) 0 s 

RUA DE S. BENTOV 17 
P a u l o _ 3 0 - í£'-« 

Êxcellonto emprego de capitar 

A 1° de Junho sorA vendida om l i a -
ta pudlica, na cidade do Tatuhy, a fa-
zenda «Rlbolr&o Claro», cora casas dei 
morada, pastos fechados, monjolos, 
palóes e ontras bonifeltotlas de terrei-
ro, o cafosaes novos e formados, cora 
frnetos pendente», tudo avaliado por 
81 contos, isto 6, um terço do «eu 
valor. 

A fazenda A dn terras de superior 
qualidade, nu maior parto altas, pai» 
grandes cafusaos. tem as malta» bení 
conservados <• fll-ta da estrada aa ler-
fo (estaçfto ile l'lr onh il») moiioi d» 
tres leguai-. A fazenda e nova, rosa 
Jíl "MU piwdU'\i.», ponto sejam or '•»-
tus»«, pel» tuaiur parte, d» 2 1/2 an-

Inos. s 8 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

A P0LÏT 
CASA IMPORTADORA 

5 6 - A , R u a l ã d e N o v e m b r o , 5 6 - A 
Çlie«jou, pa ra o i nverno , um g r ande s o r t i m e n t o de 

• < ' l » i m l l : i H do algod&o o t V i M t õ o felpudo. 

<~2UII) IMMH do mola do la o do algodão. 

U o l c l i i m , c u b e r l u r o H o u c o l e l i o a d o * ora algodão, l i 

e soda. 

C o H t i i m c H dn malha o do flanolla par i crianças. 

C l n i l i w do todas i s qualidades. 

M < ' 1 I > H O I I I V Í I » do l i , oto., etc. 

E sobretudo a s afumadas b a e t a s <• f i a n e l l a s d e l ã , 

do 90 a 145 contnuotroa do largura 

A O C O S M O P O L I T A N O 
B f l - A . M A a » Í D E TO¥ISMB®.-0. 

(14, Kl, 11». 3 ! , 2tl, 2Mn :)0) 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i o « ! " p o l o g o v e r n o f e i l n r n l , p o r d o c r o l o d e 

d o n o v e m b r o d e l « S ) 1 , C I U I M p u t e n t « n . I Í H S 

H G J E T e r c e i p a e x i r * ° H O J E 
" U u a - Á s 4 h o r a s n o T h e a t r o A p o l l o 

A lotorla «Lotto» coropCI-so doa numoro3 - 1 a !)0—olnco dos quaes, ox-

trahidos á sorte, determinam os promloa. 
l'udondo as sortes sor tentadas poios modos seguintes : 

tomnnilo-Nc um numero ilrlcriiil i i i i i lo, q u r í r n l i n a «IT cncon l r ndo nu« 
r lnr i i Morli-iiiloM i 

«nniiitifln-Mi' iluim ii drlcriiilniiiliiN. I|1II- icn l l i i iu ii PD ron l rm lM 

n»N ei i i in ftiirtrailoM • 
tomaniln-nc Iren numero» dcli-riiilniiiloN, i|iir t r i i l i a iu a «i-r «knron(ratlw« 

miN r l n ro MirtfadiiH i 
tomniitlo-Ni> t| li li I i o i iu in iTOM dctrrinlnadON. «iih* i cn l i l im a KIT «•nrontrailiiH 

min r ln ro nortrailo«* i 
tomanilii-ii- r l n ro nu rim defermlnmlON, i|iir tcn l i i in i a Imi to* 

no* r furo Norteado*. 

08 bllhetcB, quo so denominam—extractos - , tfto expo-(os ú vonda pela 

aeguinto fô rma : 
Kx t ru r l o HII I I I IICN prero LILKM» |>rrn«io I . V C C O 
F . i t r a r l o duque ,. W H K I 24HI1WOO 
l:\lrat-l <> t e r no :IXM)U .. c ,««>»•.'»:>« 
• : i l r a r l o i iu iu lra .. HOIHI .WHW OIIO 

I ; «IRURTO l o i i o .. . . t o o « .. I J M I W M H K ) 

O extracto < l i i < | i i e n5u dá dlrolto ao premio do «xtracto simples. 

O extracto t e r n o nfto d4 direito aos promios dos extractos slniplts o 

dnque. 

O extracto < | i i a < l r » (6 dá direito aoe preir.lns doe extractos simples 
duque o torno. 

O extracto l o t t o só dà direito aos promios dos extractos terno e qua-
dra ; torno, quandu reúna Ü números ; quadra, qusndo reúna 1 numero*; pro-
miado com a quadra, perderá o diroito ao terno, e com o lotto. á quadra . 

Os números do quo BO compõem os extractos scrüo escolhidos pelos com-
pradores, offerecendo desta fórum a loteria «Lotto» o meto do qualquer pes-
noa jogar com o numero on números do seu palpito. (Ju sorteios sao públi-
cos o presididos por auctorldade eompotonte. 

Os bilhetes acham-se & venda na agencia de loterias do 

GASPAR MANCA 

2 - A , L a r g o do R o s a r i o , 2 - A 
C a l V » « l o c o r r e i o n . " Í V 3 — T o l e j < I ' n u i i n u , I Í I S U O K O I 

S . P A U L O Qualquer iuformaçlo sorá prestada pelo encarregado da Loteria Lotto, 

A y r c H F u r l n l n t . 

1>E 
B U R G O Y f JF, 

si Jk_ í O mais novo romodio recommoiulado pelus emlncnclaa módicas actuaos 
contra a l i i H o m n l n . 

K' o sedBtlvo o hypnotico por ex cllencia, multo va l iem para as crian-
ças dnranto a d « M i t l v A o ' s n&o tem absolutamente < i | > i o . 

Prodcz um somno soeegailo, natural n restaurador, s"ci os subsequen-
tes effoitOH funestos que frequcntemei to resultam .los outros hypnotteos. 

Praticamente nfto Influe no pulso, na ri>plri:<;fl", nem na tumperatnra e 
a sua snperiorldade sobro outros tiypnotleos será apreciada pela illuBtrada 
classe medica, que dollo fizer r o na sua clinica. K' edmiravi-lo seuel f . i 
to contra o enjdo do ma r . 

Preparado Kmente por L L U R K I I Y N » , IEI I (-I»Í<Í£<-M D I D . 

l i , I 0— ( OI.EMAN 8TKEET—IjONLlON 

A ' vonda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & C. 

a, M A © m a s a m J L ^ M O ÍDA s jé , S 

PARA AS FESTAS 
DE 

s . P e d r o S a n t o A n t o n i o , S . J o ã o e 

Em fogos de vistas, do siião, chinezcs o de llcngala 
Teças de d e a l u m l i r i i n t n e f l V i l t o , n i u i i - n v U l t m oro 

B. Pau lo . 

Sortlmonto único de balões, lanternas venezianas, l o j í n « I « m i l A o 
d e t o d i i a l i » < | u a l l d i « l < > H , i i i õ e « J « | M ) i i e / , o ' . <>|»lt<iM, 
d e N e p t u n o , V u l c a m m , bombas an5s, rodinhas, p e l a r i l o s , 

r & s c a n t a n t e s , eto., etc , etc . . por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
E s p e c i a l i d a d e d e 

T e l e p h o n e n , p a r u - r n l o a , l u x e l n u t r i e u o 

c a m i m l n l i n a , e t c . 

E R H A R T & W E I G L 

1 8 , R U A D A B O A V I S T A , 1 8 

S . P A U L O 

(alt. até 30 jun . ) 

As provas maia evidente« dou maravilhosos resultados obtidos com este 
exoellente preparado s&o aa lmitaçjeê que tôm apparecido o contra as quaes 
ee devem prevenir os Incantoe. 

O X o n l c o d e C a m a c a n . q u e produz a extirpiçA i completa da 
caipa o fas renascer os oabellos, foi premiado na 

E x p o s i ç ã o d e P a r i « , d e 1 8 8 9 

A ' venda na 

L O J A D O G L O B O 
BUA 15 M KOVMBBO, 12 

Livro de Engenharia 
T r a ç a d o d a s e s t r a d a s d e f e r p o n o B r a s i l 

PELO 

DP. José Gonçalves de Oliveira 
Acha-se á venda na 

LIVRAIIÜ CLA8SICA DE ALVES í C. 

! ! !SEMPRE NA PONTA!! ! 
14? G-rande Loteria lacional 

SEGUNDO PREMIO VENDIDO SEGUNDO PREMIO VENDIDO 

INTEGRAES i S : 0 0 C 3 S C D C 3 0 1NTEGRAES 
\ ' i ' n i l i i l ' > n n a n t i g a n ^ i m c l u d e I i O l n r i i m d e . f u l i o V i i l u i n ' « i l o A l i r a u , 

l i r u a U l r e l t n . V O . 

O premio aoliua foi romettido ao amigo o fregaoz dosta casa sr. ANTONIO PINTO L)A MOTTA, do Ribeirão 

Preto, bom como (ol vendida toda a dozena dos BOKiiIntOd ns. 303H1 a 303U0, na importaueia do 

I9:I50$000 
C h a m o a a t t e n ç à o p u b l i c a p a r a a 

' r c n i i o i i i i i i o i 1 

1NTBGRAK8 

P r e m i o n i a í o r 

I N T B G R A K 3 

15 Grande Loteria Nacional 
1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Extracção, sabbado proximo, 25 do corrente 
Os bilhetes i venda na agencia das l i M T E H I M NIACIO\i\EH 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

E CASA F IL IAL 

3 0 , R u a d e S á o B e n t o , 3 0 
Podidos do interior a 

JULIO ANTimSS DE ABREU 
C n i x a c o i - i o l i i , 3 - 1 H . P A U I . O 

Á L . A V O U R A D E C A F É 
DESCASCADOR PAULO DE ALMEIDA 

Privilegiado pelo governo federal 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

J A I M E P À K À D E D A 

A P P K O V Â D A PULA aXMA. JUNTA DB 

I 1 T Q I B N B P U B L I C A D A CAPITAL 

Innumeroe cr.rtUlcados do medicosdis-

tinctos e de pessoas de todo o critério 

attestam e proconisam o M a l i à o 

R U A N O para corar 

Queimadoras Espinhas 

Nevralgias Doros rbeumaticae 

ContusOea Dores do cabcya 

Darthros !l'ori mentos 

Empingena {Bardas 

Pannos I Lhagas 

Caspas llugaü 

BrupcOeu cutaneis B mordeduras de 

Insectos venenosos, eto. 

A unlca o a melhor AGUA D B 101-

LKT i B, reunindo em si todas as pro-

priedades das mais afamadas. 

Vende-ao na Drogaria de 1 1 « 

r u e l <Si C o m p . a om todas ad 

outra:í drogarias, pliarmaciaa o casas 

e perfumarias. 

B W & B A f ^ T T A í i l í Q A . Ü í . © 

1 5 - 1 1 . 

O DoüCMc.ador do Cafi; do Paolo do Almeida é. oro 
sou genero, a melhor machiaa do quo podem utilisar-se 
os Bonboroii fazcadeiroB. 

A sua iiipenorldadH ó desdo lo^o vcrificad;i. por 
ÍBKO quo Halta á vista, ató mesmo do observador menoH 
oxperiooto, accroüCondo quo com os d em MS doKcaacadores 
aponas f<;m de commum o Hm a que se dettina, tal ú 
a Bua originalidade. 

Chamn-no a at te IH; áo DA digna claaso da lavoura 
para aa conBideravein vantagens quo este nevo o impor-
tante descasc.idor ofTeroco, dentro as quaes destacare-
mos as seguintes : 

Não quebra absolutamente o café, exige pouca for-
ra motora, oc.cnpa pequeno e*pav«i nfto retuea nem 
engasga café algum, ainda meimo o mais rijo, é extre-
mamente simples, multo solido o custa pouco dinheiro, 
descascando por dia: o do n. 2, quinhentas arrobas, * 
mil arrobas o de n. isto sem quebrar o noro d»r 
marinheiro. 

Í V O H M I * M . L A / N N D F M F O H ( L O 

p c q i i ( M i ; i M H a f r a M 

A V I S O E S P E C I A L 
Além dos descascadores acima mencionados, fabri-

ca-se tamboin o de n. 1, com capac.dade p»ra ser to 
c*do a vapor, mas que póda egualment« ser movido á 
mão. por meio d<» manivellas, dou.-«scaudo por dia até 
clncoenta arrobas de café, com servido apenas de duas 
pbssoas e com a mesma perfeição dos precedentes, sen-
do que a vapor.com força d* 2 cavailos, beneficiado 
arrobiut diarias e ó de diminuto preço 

Kstas machina8 constituem not idade completa e vú.o 
libertar a pequena lavoura do café doH ouus com que 
ai« squi tem sido onerada, Cjmo é facildo ee vt.-r. pois 
adquirindo-as, os srs, fazendeiros de pequena.« safras 
poupam o dispêndio com um vapor e não mais precisam 
pagar fora o beneflciamento do syn café, ou eujei-

_ tar-se tv> serviço rtetlciento e moroso de pilões ou ou-
tros sim.lhante«. 

A tirma abaixo assignada, proprietária do pr.vile^io, 
recebe nesdo Já eucomrnendas o presta quaesquer in-

as suas m chinas «ob as vistas do proprio inventor. Komeco também ven-
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ANDA" 
Analysada pelo Laboratorio Nacional 

PSODUCTO SUÍNO GARANTIDO 

1'ara mais uma voz confirmar a justa reputação do que gosa este 

excellente producto, vejamoB o resultado da a n u l y a e n . W a a , d o 

L u b o r u l o r l o I V u o l o n o l : 

I t u n l i n m a r c a « M l l t . X X I » i V do Porto-Alegre, apro 

sontada com requerimento de Uirnmla <fc C'.—A analyso revelou que 

a referida amostra contém 0 , 180% do humidade o que apresenta como 

ponto do fusão dos ácidos graxos :i7»ti, correspondendo a 30,73 de aoi-

do stearlco e 01/27 de acido obico. 

E' um producto do bfia qualidade, isento do substancias es-

tranhas. 

Rio de Janeiro, de dezembro de 1894. 

(Ass ignado) DK . ALI BKDO CABNEIBO RIUEIBO DA Lu/ . 

A analyso acima <s o sutlicionto para olovar o nosso producto á altura dos 

melhores, podondo mesmo affirmai -se [quo difllcilmente so encontra no nos-

so mercado artigo que lho possa competir. 

A I t o n l i u < \l l i- i i i i< l i>> , manufacturada no Rio-Grando do Sul, onde 

a matéria prima é do superior qualidade, isenta doB vários agentes que tor-

nara nocivos outros productos congenercs, ó a mais apropriada para o nosso 

consumo, tanto pela sua incontestável pure:-.a como poios preços, que s&o 

os mais razoavoiB. 

Depositos da I t o n l i » < n i » l y H » < I u < a i i r » n < l a > : 

B. 1'AOLO —rua da BOa-Vista, n . 2 8 B . 

SANTOS rua Quintino BocByuva, 21 o 23. 
RIO DE J A N E I R O - m a da Misericórdia, U. (ait, até 0) 

UNIÃO SOROCABANA E YTUANA 
I t i i m a l I l u r i t r r 

Para os devidos Hns, faço publico quo amanha ser io abertas ao trafego 

as estaçües do <Morro-Alto> o «Itapctininga», no ramal de Itararé, correndo 

o trem mixto, conformo o seguinte 

n o i t a i t i o 

Kitaçijm 

PARA CIMA 

Clwa«'i» 

I 

1'artlda Kstaçtiefl 

Tatuliy 1.1 fi 

Morro-Alto 3.27 'J.:!7 

Itapetinliiga !(.:!» 

Sorocaba, 10 do maio de 18Ö5-

3 - 2 

1'ARA BAIXO 

Cb gíJ i 

Itapetinli g i — 

Murro Alio H .S : 

Tatuhy 10.1 ií 

l'.irtij» 
H 

•S II 

Ii 7 

Cí. O e t t e r e r , 
Supeririendin'e. 

N u a c a f u i A s s î r o 

; I 

C 3 5 q ;V r 

' V . ! S Î N A - E I | | ! ' S ! \ S S 1 M ! ! 

c es g 

5 T: 'Â 
= 6 > 

, £ y-- 5 H r 

I f 5 3 

E l i x i r t o n i c o de S O L D O S P I C H I de O r l a n d o R a n g e l 

Approvado pelo Instituto Ranltario Federal, está 

recommendado por BummidadeB medicas contra:—Per-

turbações foneclonaes do ligado, congestões desse 

orgão, estado bilioso, cálculos biliares, cólicas hepa-

ticas e sobretudo hepatites chronicas; ictiricia e hy-

dropisias consecutivas ás afTecções do figado; inappetencia e dyspe-

psia» ligadas a estes soffrimentos. De grande resultado nos casos 

d « C A T A K U H Ü C H K O N I C O d a b e x i g a . 

K/nyir xeinpre o nome de Orlando Ranyel, marca e firma. 

Poderoso BHPKOIFICO contra as AFFKCÇÕKH DO FIíJADO. DO APPARELHO 
D l ü K S T I V O K D A S V I A 8 G E N I T O - O U K I N A K I A S 

' ' á ^ p 

ormaçfes na capital, on1o ao^bade se constltalr o continua a 
tilado res do cafó. 

A < M ) P r e s p o n < l e i i c i a d e v e s e r d i r i g i d a à c a i x a d o c o r r e i o Í JH » 

J - P A U L O D E A L M E I D A & C O M P 
Escriptorio : E&a Monsenhor Andrade, n. 9 

H . P A U L O 

I '.''iiïjui; com d uso lios prepara 

I ! 

S u ü s e m p r e a s s i m ! ! j 

l i o 
- Jl w 

g u Z 
t <r. 
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® 5 -
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55 2 > 2 O S 

1 0 - 9 

OS F A L S I F I C A D O R E S 
B' dever do ecrrmercio honesto prevenir o publico contra aquelles que falsificam a fabricação de artigos 

acreditadi s . Eeta Ijojido prejudica rtho só o legitimo fabricante, mas tambem o consumidor, fazendo-lhe psgar como 

legitima uma drega sborolnavel. Na maioria dos cotos, o comumidor, illudido por uma otiqueta bem frita, rfio 

pó ío distinguir o verdadeiro do falso, 

H e r m o u t h C i n z a n o 
I- iroferida. a mais cara. Esta msrea sii (•. accessivel ao 

do do que ao preço. A firma F r n n c c N i ' i i 

rr sas imitações que desacreditam o proprio ar-

ms roystitleações. De sgora em neanto, torta 

pressa em relevo sobre o vidro, logo acima da 

o da irarrafa schar ae Ao duas tiras de papel, 

emente ponteado do vormrlho, mas que, ob-

abrlcante. Com estes indícios, a falsificação 

E ' uma qualidado privilegiada, do primeira or^i n 
consumidor intelllgenie, que olha main à quallda 
C i n z a n o , d» T iu im . alnrmsHa com as nume 
tlgo, tomou providencias que annullem po-teilo 
garrafa te ià na fronte unia mbreu a léceo, In1 

etiqueta, egnal ao pri sniitn desenho. No garg 
colladB^ & capsula que tem om tundo apparei 
sorvado com uma lente, representa o nome di 
torna se quasl impossível. 

Recusae toda garrafa que 
Os agontes no Estado do 8. Paulo, srs. Ovidl & C\, estfio legalmente habilitados a proceder coin K do o rigor 

da lei, peranto as auctoridadeB do palz, contra os falsificadores e vendedores de quaesquer iraltai''" s deste vermouth. 

O V e r n i o i i t l i C i n x n n o legitimo vende-sn em todas as princlpaes casas importadoras. 

Pedld"S para a introducçHo dert i artigo, á tirma eomitilssuria l f ' — S . . . 

não tiver estes signaes 

O V I D J f «Sc CZ, 
S . P a u l o ( c a i x a n . 3 4 6 ) - L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 

Concedem-Ho espedae» favered á< firma» do conhecida »olvnbHIdade. 

Moléstias da garganta , 
nariz e ouvidos 

Especialista, 

' w 

dr. Souza Castro 
reeldencia — rua do Conmitor io 

Palacio, 8. 

Consultas: das !' fis 10 horas da ma-
nha e das 1 á i 4 da tnrdn. HO—25 

FAZENDAS DE GAFE 
Vendem-an fazendas do café o can-

oa, noa municípios do: 

Araraquara, Amparo, Avaré, (.'asa 
Branca, Campina*, (.'«conde, Campos 
Novos, Dons Córregos, Krauca. I,en-
çóea, Ytú , J ahú , Iiavrlnha-, Mocóca, 
Plndamonhangaba. Piracicaba, B. José 
doa Campos, 8 . José do Riu Pardo, 
Santa C n i l do Rio Pardo. Tauhati\ 
Torrinha, Rio Claro o Herra Negra, 
desde 40 ató WiO oontoa dn reis, es 
tando algumas hypothecates em bancos. 

Levantam-se emprest lmoa nos 
banco» 

R u a D i r e i t a , n . 2 0 

Virgilio Machado lí ('. 

16—'J . . 

A R M A Z É M DE MOLHADOS 
Rua Bardo Itafietinioga, o. 41 

C a r v a l h o & C a r v a l h o 

Oleo em quartolas com 200 litros. 
Arroz do J apão . 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 

(Jognacs Julos Robin 6c C. o Bis-
cult . 

Cervejas Mainz, Spatent o Oulnnces, 
marca porco. | 

Bacalhau em caixas. 
Farinha do trigo. 

Banha Alves o americana, om bar-
ris. 

Toucinho em barris. 
Azeite doce do IJebOa e de Lucca. 

Salpico««. 
Vinhos finos engarrafados. 
1'hosphoroa legítimos e nacionaes. 
Oraxa nm boxlgas. 
Bahfto Olelna, do Kio . 
Blseontos Inglezcs. 
Ditos nacionaes. 
(ieroplga de uva branca. 
Aguardonto do vinho. 
K bem assim todos o« artigos per-

tencentes a este ramo do negocio. 
S. Paulo, 80 de abril dn lhUb. 

(até 31) 

MOTOR 
Preclja-se nm. em segunda m io , de 

força de H catallos, em bom estado. 

Carta a esta redacção, com as iniciaes 

B. C. 3 - 2 

(torado, G n H o , l in lmsto e Bonito 

|V1\II0 TOMCO K ÍiECO\SHTl'l\TE 
Quinado. rho»pb»i«.lo Ffrrnglnoso, 

PfpKlc« . A i li ir süo 
Poderono rr iuufmini tlua Forçai 

ELIX1B AMMIIlEtJIATICO 
Preparado Vegrtal de cfTeito le^uro 

contriâ rhrtirtiMinnioi 

FRICÇÃO IjíjiiiíiliilATICA 
Poderono prompto a:il\'lo nna Pontadat, 
Dores rheumntira«. Nevralgia«, Para* 

IjHiaa, reafriadoa, etc. 

BARUEL. Sc C.W 
Rua Direita 1 I 

WBi i i u i i i i p i.iii. íui.i i [»li B n i i i i i — i 

E L Í X Í R ¥ N T R A T O S S E " 
Itemedii) admiravel 

Apiirovaio pela Impecluria de Hygitnt 

t i n i » i l e x i T i t l c u r a s ! ! ! 

i l . *M t u « - I M 111 I . I M 

»>111 I g H H 

2 S 0 0 0 C A U A VIDRO 
Maneira de utar, explicada sobro o 

rotnlo. 

Pharmacia Farant 
36, RUA DO C O M M E R C I O - S . PAOLO 

80-13 

R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

SABONETE 
l I F C r E l 

P l i e n i c o ( , ' l y c e r i n a d o 

A p j i r o v n i l o p o l n l i i « | i e i - t o r i n d n l l y g l e u o 

Esto prodigioso sabonere, i á bastanin oonheeido e, por 
seus ricos etTuitos, cuiuldciado o melhor do mundo, faz des-
apparecer em poncoa dia- as manchas do resto, ospinha?, pan-
nos. sardas, caspas, empingens. dartros, erupções cutanea«, 
signaes do bexiga;, e t t o r n a n d o a pello agradavelmente, fresca 
o lisa, dando-lhe belles attractive* n encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma : eHto sabonete é também nm po-
deroso preservativo de tinias as n oiestias contagiosas e epi-
dêmicas. em virtude da acção henelic.a do acido phonleo que 
entra em sua eoniuosiç&o. 

Mais de 20.0110 atte.-tados de ubalisados clínicos o pes-
soas insuspeitas aiHrmam a sua cíHcacia. 

Cuidad'1 com as filsificações : deve snr eonsi ierado falso 
todo sabonoto que n& i tiver no rotulo externo a Urina do« 
agentos geraes Carvalho Kilho l í (.'., «in letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada pnr uma 
moça, e maica egual vai também na bulla quo enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s - K A K U K L «S: C . 

\ , r u a D i r e i t a , I — á , l a r g o d a S é , á — S . P a u l o 
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m n n 
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lu 1 lILi IU 
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ü 
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P a r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , i n f l u e n z a s , 
r h o d o s v e l h o s e d a b e x i g a 

A ' v e n d a c m t n d a s a s d r o p a r i a s e p b a r m a c i a s 

D e p o s i t á r i o s : E À B Ï Ï K L & C . 

I, rua Direita -- 2, largo ?da Sé 
P A U L O 

c a t a r » 

1 5 - 7 . . . 

THEATRO S. JOSÉ 
"üMKjTI 
I M I 

damKKi. 1 

HOTEL P R O I í l l l M I ) 
P1DB8IHA 

1 » I r I H I d o p o r 

D. Joscphina Pecorari Matinê 
L s l a h o l c c i m o n t o b e m m o n -

tado, com casa <lu banhos e 
e x c e l l e n t o t r a t a m e n t o , p o s -

s u i n d o o p t i i n o s a p o s e n t o s p a -

r a f a m í l i a s o v i a j a n t e s . 

.Mii<|iiiílro rliinu 

LUIZ MILONE 

C O M I F A ^ H H & ^ N M A I R ^ C A R R A L K A B A 

PropricdamtKt. F. Lotti <• L. Cerruti 
Dir ig ida pelo «r . R. F. Lotti 

Da qual fazem parto os eminentes artistas sra. V l l l o r l n i i C h o e r h l 
M c > i - u l 1 l n i e « r . E n r i c o * i i n c o 

H O J E Tcrea-feira, 15 de maio de 18% H O J E 

PESCA l i gO 
Amanhã, o magnifico drama em 3iactos 

LA MOGLIE 
DI CLÁUDIO 

( L a f e m m e d e C laude) 
B a comedia om I acto, do repertorlo do I o actor comlco sr . Q . 8o-

O querido da vovó 
Brevemente 

Qdette--Messalina--Sullivan 

raftlni. 

THEATRO A P O L L O 
E m p r e z a 1 ' e r n i i n i l e « P i n t o A C . 

Companhia dramatica e de opereta, do theatro Kccreio Dra-
matico, da capital federal, do artista 

Regente da orchestra, o maestro J . I t . M a r t i n i 

(FUNDIDA FM 20 DK NOVP.MHIlO D I 1888) 

H O J E Terça-feira. 14 de maio de 1895 H O J E 
G r a n d i o s a n o v i d a d e I 

2* e ult ima ropresentaçfio, nesta epocha, do grandioso drama era um 
prologo, 5 actos o 7 quadros, baseado no grande facto hlstorleo da indepen-
dência dos Estados-Unldos da Amoriea do Norte, ornado de mosles, cúres, 
cançOes, danças, combates, etc., original dos dlstlnctos escrlptorns f r anc zn« 
A r m a n d d , ^ r t o l M o M a i i r l H o G 6 m r d 9 tradncçfto do fonto* 
jado eecriptor A / o r o d o C o u l l n h o , 

PATRIOTA 
Sceoarlos, vestuários, mobílias o adoroços, tudo novo « d« acciJrdo oom 

figurinos da epooha. 

Deslumbrante misc-en-scònc do artista Dias Braga 

P r l n c I p l a r A é * M e m e l a 

Depois do espectáculo haverá bonda para todas aa t inha* . 

Toma parte toda a Companhia 

Amanha—«« ou H o n r a e G l o r i a . 



- ÍTflf i l ' . -

Maestro Amilcare Zanella 
Diplomado cora grando premiu pelo 

Real Consirvatorio do l'arma. 
Dá IleçOes do plano, canto, harmo-

nla. contraponto o composição, na sua 
residencia e oni casas particulares. 

l'ri>para artistas em partituras me-
lodranjutlcBB. 

Informações diroatamente á traves-
sa da Gloria. <2. <0-3 

PR0DÛCT0S DE MELLÍN 

DO PH ARMACKUTICO 

O l t v í i Ö a w a & a 
Approvado poU lapeotorla 

'•ciai de Hygiene .loBra«il 
liremi&do na Kuposição 
Colombiana .lo Chic».>o 

liopoeiHco .-outra o fíí,au. 
autismo agudo, clirouicú 
Sjnltoso o S.vpliilo», de roco-
nliocida elltcacitt por muito., 
ilistinçtoa cliniooüu pesaous 
vaiitaiosainsnte conhecidas 
das quaes tomos omnosso no' 
dor.attomdos quo olienin 

PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 
Farinha lactes, lacto elycose, bis-

coitos do farinha lactoa o emulsSo do . 
oleo do ligado do bacalhau. 

Tuouas A l dbkd I 
Caixa do corrolo n. 31831. 

(ató 31) 

Banha i!e S . Cruz 
Premiada na cxpon(äo de Chicago 

Únicos depositários : 

Ernesto Bheingants & C. 
Rua S. Caelano, C8 

(ató 31 do raaio 

E' encontrado em todas as 

DROGARIAS. 

REMEDIOS QUE CURAM" 
S E M DIETA 

NBK MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

I® 
» 2 ? 
3 § ts 
II 01 ? 
S Œ o 

o W ffl 

i s 
s ? 
B » 

H u I h x , c a r o l i a o m a n i i -
v n , cura todas as moléstias da pelle, 
rhoumatismoB agudoB ou chronlcos, to-
das as alfecções do origem syphilitica, 
nloeras, OBcrofulas, darthros, ompin-
gens; n5o ha melhor purificador do 
tangue. 

X a r o p e d e flòroN d e 
a r o e i r a o m u l a m b a , muito 
recommondado na bronchlte, na ho-
mopttse, nas tosses agniias ou chroni-
eas, no catharro pulmonar; na influen-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d e m i i l n n ^ ú e 
Í I A r e s d e l a i - a n j e i í - u . — 
Contra insomnias, nevroso cardíaca, 
histerismo, cólicas hopatieas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche e convul-
sOos das crianças. 

E l i x i r d e i i a b i r i b i n a — R e s -
tabelece os dyspopticoB o facilita as 
digestões o promove as dejecçOos dií-
fleois; efllcacisaimo nos desarranjos do 
estomago. 

V i n h o d e a n a i i n z f o r t ' u -
g l i i O N O e q u i n a d o — P a r a os 
chloro-anemicos; debolla a poomya in-
tertropical, reconstituo us hydropicos e 
boriberleos; grande restaurador do 
forças. 

P l l u l a n f t e v o l a m i n a — 

Combatem as prisões do vontro, slo 
depurativas e reguladoras, sem fazer 
eólicas, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

" V i n h o d o e a e ã o , p o p t o -
n a , i a c t o - p h o H p h a t o v i o 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças. desenvolvendo-aa e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Estes o outros preparados do grande 
pharmaceutlco iiüo eontòrn mercúrio, 
comp0em-8o quasi só de extractos do 
plantas braBiieiras, têm cerca de 20 
annos do reputação sonipre crescente. 
Cada vidro 6 acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o c o m a s 
falsificações. 

Deposito geral em S. Paulo : 

G&si Anderson, Sotto Maior & C. 
(6.u e dom.) 

Carvão animal 
V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Rua S. Caetano, «8-74 

15-1 

D A A F A M A D A F A B R I C A Itoviga'ioc Company 
0 PiaaF.TE INALE? 

Conhec i dos pe la g r a n d e econom ia ou gas to de combus t í ve l , a c h am-
se s emp re e m deposi to dos agen t e s atú 30 dejunlio 

Z e r r e n n e r B u l o w & 
SANTOS—Rua José Ricardo, i s . P A U L O — B u a de S. Beato, 81 

G R A X A 
e m p i p a » e e m b o x i ^ u » 

S E B O 
e m b a r r i c a s 

Vendem 

praesto Bhoingants & C. 
R u a S . C a e t a n o , 6 8 

(ató 31 do maio) 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LABGO DA LAPA, N. 92 
R i o d e J a n e i p o 

Casa do pensão do primeira ordem, 
para famílias o cavalheiros. 

Perto des bonhos do mar; bonds de 
100 róis, para todos os pontos da cidade. 

(Ató 18) 

AGENTE DE NEGOCIOS 

Escr ip to r io s rua do 
Qua r te l , n. 2 

(até ÍD do ont) 

Idolfo Arbenz 
M U D O U 

Da rua da Bôa-Yista 
p a r a a 

RUA JOSÉ BONIFACIO, H 5 
(A' r ua Direi ta) 

s. PA5SJIL,<G> 
(3.a8, 5.as, eabb. o dom.) 10—8 

Mainssia Fluida 
I » R Í 

A. M e n d o n ç a 

Corrige a acidez do CBtomago e a 
irritado dos Intestinos. 

Regularia» a digestão e previno có-
licas. 

Encontra-B3 em tolas as pharma-
cias, 

Deposito em Jacarehy—Esta-
do de S. Paulo 

Em S. Paulo : 

O , R u a d o C o m m e r c l o , O 
(ató 11) 

REAL COGNAC DE VINHO 
Premiado com a mais alta recom-

pensa concedida a cognacs. 
Vende so no depoelto Armazcn Es-

trella d'Ouro, rua 25 de Março, 195 
—S. Paulo. 

10—8 (terç., quint. e sabb. 

W e r n e c k 
PREPAKADO POR 

V í c e n t e W e i n e c k 
Está provado que o phospho-glycoiliiato do potássio, associado ao iodo-tanino, ó o preparado 

que melhores resultados tom dado no tratamento da tuberculoso, da escrophuloso, da novrosthenia 
consecutiva a excesso de trabalho intellectual, etc. Dahi. pois, o natural acolhimento quo tem tido 
esto produeto por parte dos srs. médicos, quo o proscrevem diariamente, nüo sô no tratamonto 
dossaa enfermidades, como nos casos do rachitismo, lymphatisrao, anemia o depauperamento geral 
do qualquer brigom ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aloitamento prolongado ou convalescença das molcBtias gravos. 

A' venda cm todas as drogarias o pharmacias desta cidudo. 

O. 
* B O S 

R i o d e J a n e i r o (S." o 0.") 

LIQUIDAÇÃO FINAL 
U E 

Fazendas, modas, armarinho, poupas brancas para homens, senhoras e crianças 

RUA DE S. BEN TO, 56-A 
P R O X I M O A O L A R G O D O R O S IO 

replete sortimento, ro-
de iiiiUOR, os seguintes 

Os novoB proprietários dento estabelecimento, tendo necessidade do fazerem novi, " 
solveram liquidar, por preços MÍNIMOS, o sortimento existente, do qual fazem parto, alui 
artigos : Colchas para cama, toalhas e enxovaes para baplisado, cortinados para cama, voos pura noiva, saiais bran-
cas, tecidOB transparentes e cretones para cortinas e reposteiros, atoalhados e guardanapo» de linho, toalhas do 
linho para rosto, guiirdapós de seda o um grande sortimento de ricas bonecas, do 18$ a IãOSOOO. 

Todcs (jo or igos acima mencionados uSo de primeira qualidade. 3—3 

FRSg-gOg M-miM-O^ 

IE31 

C A P I T Ã O l i i t e 

Ksperido do Kio da Prata, no dia 20 
do mBio, sahiri para I . í h I ) « ' h » , 
V l « o , L u l * n l l e e (La Eochollo), 
I H y i n o u t h o L i v e r p o o l , 
depois da indispensável demora. 

Estos vaporos tocarfto do ura em 
doanto no porto do í . « 1 ' i i l l c e 
(La Rochello), ora loc;ar do B o r -
d e o s . 

RoducçSo noB proços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o volta, fi. 36 e £ . 46. 
3.» dita, £ . P. 
Passagem para Paris. £ . ÍÍ4.8.0. 
Vinho de mosii fornecido grátis aos 

passageiros do todas aa cl&sses. 
Ob paquetos desta linha bào illnml-

nados a luz eléctrica. 
Para cargas, trata-so com o corre-

ctor 1'. D. Machado, r u a d o K . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

&"»,VííTS.«t> 

O s v a p o r e s 

I f a p a r i c a 
Capitio Mahlmaun, sahirà no dia 15 

do maio. 

P a s * a g u a s s ú 

Capltfto Büge, saliirà no dia 22 do 

maio. 

C i n t r a 
Capitão Sauberlicb, sahirà no dia 29 

de maio, 

A m a z o n a s 

Capitão KilT, sahirà no dia 6 de junho, 

TARA 

R i o 
( B a i l i a 

H . l - I x V t 
l l s i i n l m r c o 

A v i s « 
Todos os vapores acima mencionados 

tôm magnificas accommodaçOcs para 
passageiros o eBo iilumiiiadoi a luz 
eléctrica. 

Todo* estes paqnetea levam passa-
geiros para as ilhai dos Açores, Ma-
deira, oto. 

O preço do pa?sagonn de 8.» classe 
para Llsbôa, incluindo vinho do mesa, 
12O90OO. 

l'ara passagons, trata-se com 

J . F L A G H 
IH - RDA DE S. BENTO—18 

8 . P a u l o 

Shaw Savill & Albion C.° 
( I J H I T B O ) 

S n l i i d a p a r a I . o n d r c H 
DORIC—21 de junho 

O PAQUETE INGLEZ 

Vendem-se por preço cummodo: doze 
vaccas leiteiras do bAa qualidade o 0 
crias, uma carroça para conducç&o de 
leite com OB competentes arreios e 
uma excellente besta. O motivo da 
venda n&o desagradará ao comprador. 
Trata-se à rua Marquoz do Herval, 
n . 5 9 — S a n t o s . 1 0-0 . . . 

Em procura de um irmão 
Ouiihermo Schlmidt, residente em 

Pirajú, neste Estado, procura seu ir-
m&o Frederico Schlmidt. Para mais 
esclarecimento, acrescento que somos 
tilhos de Qnilherme Schlmidt o Cle-
mentina Schlmidt, ambos fallecidoB em 
8. Paulo, em 1874 on 75. Peço enca-
recidamente iquellaB pessoas que co-
nhecerem o referido meu irmão, o ob-
sequio de me darem noticias suas. 

16-12 . . 

Capitüo Kindley 
esporado do Nova Zelandia, no dia 24 
do corrente, sahirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T B W E R I F K o 
P I j Y M O U T U 

dopolB da indispensável demora. 

Bilhetes de i<i:> e v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 12 mezes, £ -fll». 

Esto paquete recebo p:ipsagelros 
dentro do porto do Rio de Janeiro, 

Esto paqueto tem excellentes acom-
modaçíjes para passageiros do 1.», 3.» 
o 3.» classes. 

Todos os paquotes dosta linha süo 
llluminados a luz eléctrica. 

Para passagens o outras informações 
—com ob agentes 

Wilson, Sons & G.°, Limited 
R u a do R o s a p i o , 13 

FOLHETIM (21 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS DMLHUE BORNEO 

X X X V I I 

EM QUE SB KALA DOS PIRATAS 

Eram geralmente conhecidos 
pelo nome de lanons, que vem 
de Illanon, peninsula meridio-
nal de Mindanau, onde têm a 
sua principal reBidencia e o seu 
refugio preferido. 

Comtudo, além deste, tinham 
ainda outroB portos e outros re-
fugioB que lhes serviam de pon-
to de reunião, principalmente na 
ilha das Celebes, em todas as 
costas do mar deste nome e nas 
coBtaa septentrional e meridional 
de Bornéo. 

Em Bornéo chamavam-nos pi-
ratak (liaks, d e n o m i n a ç ã o bas-

tante inexacta, porque a maior 
parte destes flibusteiros eram de 
pura raça malaia e os áiaclcs, 
bem longe de tomarem parte 
nas suas piratarias, tornavam-
se muitas vezes suas victimas. 

Os barcos de que se Berviam 
estes bandidos eram pesadoB e 
bastante parecidos com os jun-
cos. 

lamam-lhes pramos. Tém 
^.„ . jros curtos e grossos e gran-
des velas feitas de junco. 

J g h s 

V^ f fSs t r i 
.Ina íri 

O andamento destas embar-
cações dependia principalmente 
doB grandes remos em fôrma 
de pás e da deBtreza doa re-
madores. 

Tinha cada uma trinta a qua-
renta remadorea, e 4b vezes maia, 
segundo aB suas dimensüeB. 

Os remadores, sentados em 
fileira, de cada lado do barco, 
não tomavam parte no com-
bate. 

Só oa chefeB e guerreiros com-
batiam do alto de uma plata-
forma ou coberta superior, que 
se extendia por quasi todo o 
comprimento do barco. 

Nos mares tropicaes, onde 
não Bão raros os ventos fracos 
e as calmarias, ob pramoB, gra-
ças aoa remoa, facilmente leva-
vam vantagem aoa navios de 
vela ordinarioa. 

Quando Be levantava um ven-
to fraco e pretendiam evitar a 
perseguição de algum navio, 
podiam, em razão doa fortea re-
mos, navegar a barlavento do 
navio que lhes dava caça e safar-
ae por ease modo. 

O objecto das correrias da-
quelles piratas não consistia bó 
no apresamento de navios, o 
qual áB vez OH consideravam co-
mo pouco productivo. 

Além das piratarias pelo mar, 
faziam expedições contra aB cos-
tas das differentes ilhas, met-
tendo-se pelas fozea dos rios e 

Baqueando as cidades e ob es-
tabelecimentos situados naa mar-
gens. 

Nem sempre consistiam ex-
clusivamente ob seus despojos 
em joia8, dinheiro e diversos 
objectoB, mas algumas vezes em 
homens, mulheres e criunçaa; 
além de aasassinos e piratas, 
também exerciam o mister de 
roubadores de entes humanos. 

Os captivoa eram tranaporta-
doa para um doa pontoa de re-
união doa bandidos e ahi guar-
dados, ató que pudessem ser 
vendidoB como escravos. 

Facilmente encontravam mer-
cados para esta especie de com-
mercio ; havia-os em todas as 
ilhas da Malasia, quer foBsem 
hollandezas ou hespanholas,quer 
estivessem Bob o domínio de che-
fes indígenas, rajahs e sultões. 

Perfeitamente ao facto des 
tas circumstancias, o capitão 
Kedwood snbia que perigos elle e 
os aeus companheiros corriam, ae 
cahissem nas mãos dos lannns. 

X X X V I I I 

RESOLUÇÃO DEFINITIVA 

Emquanto andavam no mar 
largo e podiam recear morrer 
de fome, não bo tinham preoc 
cupado com os piratas. A vista 
de um pramo, ainda que fosBe 
tripulado por corsários, houvera 
lhes parecido uma fortuna. A 
morte—até causada pelo krm 

malaio, — ou a escravidão em 
poder do maia cruel senhor, seria 
quasi um termo favoravel aoB 
transeB da fome e da BÔde. 

Agora que haviam desappa-
recido estes tormentoa, e que, 
sãoa e salvos na terra firme, não 
BQ_íll)gavam já em risco do vir 

lhes o alimento, torna-
os piratas o objecto dos 

aSOT maia gravea receioB. Con-
tinuadamente alerta, não ces-
aavam de vigiar a praia em 
todos ob Bentidos e voltavam-
se para a floresta, de cada vez 
que daquelle lado algum inao-
lito ruido lhea despertava aB ap-
prehenBõeB. 

O barco que ob trouxera era 
também para elles motivo de 
inquietação. 

Facilmente se podiam occul-
tar entre o arvoredo denBO e 
cerrado da floresta, mas a gran-
de lancha deitada aobre o ban-
co de areia era objecto bastan-
te volumoso e diatincto para aer 
avistado a muitaa milhas de dis-
tancia por quem quer que na-
vegasse ao longo da costa ou 
Bahiase r epen t i n amen te d a flo-

resta. 

Se por alli houvesse algum 
covil de piratas, a lancha de-
nunciar lheB ia a presença dos 
que a tripulavam. 

Era, portanto, a primeira ques-
tão aaber o que fariam delia. 

(Continúa) 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 
I . i n l i i t d o I t r a s i l 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAUUETE 

N o r d - Ä m e r i c a 
Profusamente illuminado a luz electrica 

sahlrá do porto do Rio do Janeiro, no dia 23 do maio, para 

G é n o v a e I S T a p o l e s 
1 ' r e ç o d SIM p a i H H | { e n H o u i :»» C I I IHHO , f r . I O O 
Magnificas accommodaçOes em camerinidútinti, 1» o 2", o clueao distinta. 

V i a g e m ( g a r a n t i d a e r a I « d i a n 

Para passagens o mais InformaçOos, trata-Be com os agontos 

O s c a r H o r s c h i t z & C. 
S. PAULO—Hua do Commercio, n. 7. 
SANTOS—Rua Visconde do Kio Branco, n. i l i . 

s. 
N a v i g a z i n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

sahlrá de Santos no dia 18 de maio, 
corrente o do Rio no dia 31 do mes-
mo me/. 

P A R Á 
sahirà do Santos no dia 21 de maio 
oorrente e do Rio, no dia i" do me«-

ambos com 

G é n o v a 
doatino aos portos do 

Preço das passagens do 3 . 

& 
elasso 

Rs. 

N á p o l e s 

8OS00Q 
Recebem passageiros de 3* classe para l i n r c o l l o n n o ÍMai*i§©-

I h a , com transbordo em Qenova, a rs. 1 0 0 4 0 0 0 . 

AGENTES 

P a u l o — B r l c c o l a & Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A 
N a n t O M — A . Florlta A C., rua B. Antonio, n. 48. 
n i o d o . l a n e i r o — A . Fiorito & C., rua 1.° do Março, n . 37. 

esperado ató o dia 15 do corrente, 
carregará para 

A n t i i c r p ü i « í í r e m e n 

sahindo, depois da indUporsiVjl de-
mora, para o 

R i o « l o , l < i n « I i ' o 
H a l i i a 

HJÍMIM"«« 

i \ n t i i e r ) i l H 
l l r e m e n 

Tendo excellentes accommodaçõei para 
passageiros de .V-1 classe 

Para paBsafu ns, tretes o mais Infor-
mações, traU-so cem os agentes 

Zerrenner, Bulow & C. 
( • t a n t o * 

1—RDA J08K' RICARDO—1 

N. B.—N.lo se attendorá a rnai.s nenhuma 
reclamação, pausados trua dias da entrada dos 
voluraPH na alfandega 

Provine.-Bo aoh aro. recebedores do géneros 
sobre agua que mandem os hcuk omprogidos 
tomar conta da» mercadorias, no acto do des-
embarque, vinto que, sendo a totalidade des-
carregada de aicftrdo cora a manifestada, 
Companhia nilo se responhabiliaa por faltas ou 
por troca do marcaft no caos. 

No caso em quo os volumes sejam descar-
regados com termo do avaria, 6 necessária a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verlttcar o projuixo o faltas, to houve-
rem. 

KALA REAL INGLEZA 

esperado em S a n l o n om 8 dosto, 
Bahirf», depois da indispensável demo-
ra, para 
t i l o d o . l a n o i r o 

B a h i a 

P o r n i i m h u c o 

B o u t h a m p t o n 

Ace i t im pn.-sogolrea do todas Hf 
classes. 

Para informações: C o m p a n h i a 
L u p t o n , rua do S. Bento, n. 41. 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
H n h l d a « p i . p a ^ a E u r o p a 

Magdalena 
do R i o , no dia 21 do maio 

Do « t i o 

C M « 4 do Junho 
Danube IS > » 
Tliamn 2 » julho 
Tasiu.de Santos 15 » maio 
Tamar > . 7 , j u n h o 

e a h i d u H p a r a o I t ! o d a 

i t ' r a l « 

C l y d L e 
do I * í o , cm 1(1 de maio 

Danube 
Thames 
Nile 

ä do junho 
16 do > 
1 do jnlho 

V l a j ç o n M i - a p l d a n 

Para SOUTIIAMPTON 16 dias 
> IJIbiiOA 13 > 

Para passagens o mais informações 
na C o m p t i n l i i n t ^ u i i t o n , 
rua do S. Bento, 41 41-A o 4.1; no Rio 
pe .Janeiro, com o sr. O. C. Anderson 
rua General (.'amara, 2, (sobrado)- e 
em Santos, oom os Brs. Hotworthy, 
E U I b & C„ rua do Santo Antonlo. 

B. Paolo, 14 de maio de 1885 

„ . P A U T A 
Pautasomanal da Alfandega « R e « , 

bodorla do Rendas, de 14 a 18 de maio 
bum" 11580 kUo 

Oaté esooUia i$ ihq , 

S A H I D A S OE C A F E 
(U4IO DK 1P96) 

Para a Buropa: 
Saooaa 

Vapor ali. Cttm/iinas 0.075 
> fr. Vilte <le Ceará.... 3.U6I 
> all. Btrnssbury ll.f>45 
> hung. Harens 18.7110 
> all. Desterro 20.571 
> > Mendoza 17.4BU 
, fr. Ville de Montevideo 0.035 

80.473 

Para os Kstados-Dnldo«: 
Saceas 

Vapor ing. Qrecian Prince.. 0.201 
» > Mozart 10.176 
> > Lasset 11.000 
> » llevelius 6.411 

43.517 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPOR? R BBP ^XAOO« KO BIO 

14 Havre e esc., Corrientrs. 
15 Hovro e esc, ¥. de Buenos Aires. 
15 Santos, 8orrrnto. 
15 Portos do Snl. Itauna. 
15 Portos do Norte, Planeta. 
10 Santos, Itaparica. 
17 Portos do Hui, Itaituba. 
17 New York, Coleridge. 
10 Southampton e esc, Clyde. 
II) MiirBelh« " eso., Jtalie. 
111 rtantos, Orion. 
20 Slo da Prata, Magdala ia. 

riPOBS« A nAMB DO BIO 
14 Nnw-OrieanK, Lassei. 
14 R. Fidelis 0 esc , 8. .7. da Barra. 
lf) Ubatnba o ese., Emiliana. 
16 Santos e Buenos-Aires, Tagus. 
16 OenoY» 0 esc, Fortunata I i . 
16 fjitgun» e eso., Itaprmerim. 
16 Pernambuco b ose., Itatiba. 
10 Victoria o esc., Mwiuy. 
10 SmtOB, Arlindo. 
10 S. MBtheus 0 ose., Luiia. 
18 Copenhague 0 ose., Itaparica. 
18 New-York 0 esc., Hevelius. 
20 Rio da Prata, Clyde. 
•20 Rio da Prata por Santos, Italie.. 
93 Génova o "Re., Nord-America. 
24 LondreB, Gothic. 
30 Trlonte e ene , Orion. 

TiPOBIC FHPltHAll'W KM 8AIWS 

15 Hambnrffo e esc., Cintra. 
16 Portos do Norte, Italie. 
15 Bromen o esc., Dresden. 
10 Rio, Taqus. 
17 Rio, Arlindo. 
21 Rio, Italie. 

RLPOBM A SAQIB D* BAWKW 

14 Rio, Sorrento. 
15 Hamburgo 0 esc., Itaparica. 
10 Havre e esc., Italie, 
18 Génova o esc., S. Oottardo. 
18 Rin, Orion. 
22 Hainbnrgo o esc., Cintra. 
2-1 Uonova o oac., Pará. 

M A N I F E S T O S 

Vapor allomdo Sorrento, ontrado do 

Now-York a t< do corronto: 

DE IIAL-TIMOBE 

600 brs. toucinho, A ordom do om-
harcador. 

300 ditos Idem, idom. 
100 ditos idem, Idem. 
75 ditos Idem, Idom. 
50 ditos Idem, idem. 

25u dltuB banha, A T & C. á ordom. 
50 ditoR tiincinho. Idem, Idem. 

100 ditos Idem, a J . do fau la Silva. 
250 ditos br.nha, a Pereira & Filho. 
600 lirca. farinha, a Jesulno Cumpo & 

Comp. 
DK NEW-YORK 

<2 cxs. fazendas, a F. Miiller & C . 
500 rolos arame, a C. Ratto & C . 
60 bres. grampos, aos mesmos. 

1 vl. faz«ndas, a F. Miilior & C. 

Vapor lnglez Tagus, entrado do Sou-
thampton om eguai data : 
20 cxs. whlskoy, a R. do Couto. 

1 dita mobilia, E F, á ordom. 
1 dita idom, idem, Idem. 
1 dita Idom, Idem, Idem. 
1 dita idem, idem, Idem. 
1 dita quadros. Idem, Idem. 
0 ditas chá, T W M, Idem. 
1 dita amostra», .'dom. idem. 

10 ditas doces. Idem, Idem. 
'J ditas Imperineaveif, a F . do Mat-

tos & C. 
0 ditas chá, a Thomr.z Junior & C. 
1 dita calçado, a E. B . ria Rocha 

& 0 . 
2 ditas fazendas, a .losó WeÍHsohn A 

Comp. 
2 ditas idem, it'.n mesmos. 
2 ditas Idem, idem. 
2 ditas Idora, idepi. 
2 óltas Idem, idem. 
2 ditas idem, idem. 
8 ditas Idem, Idem. 
5 fds. flunellaa, a Wollesch & C. 
4 cxs. Idem, aos mesmos. 
2 ditas Idem, idem. 
1 dita idem, ldi>m. 
1 dita idom. idem. 
1 dita Idom, Idem. 
2 fds. cobertores, a E . Fester 4 C. 
2 ditos baetilha. ans mesmos. 
1 dito cobertores, idom. 
1 dito idem, idem. 
4 ditos baetilha, Idom. 
1 dito ld«m, idem. 

80 cxs. aguas mlneraes, a Fontos & 
Comp. 

80 ditas'cato, a A. de 8 . Silveira. 
1 dita medicamontos, aos meemos. 
1 dita Idem, idem. 
1 bro. idom, idem. 
6 ditas idem, Idem. 

1 fd. fazendas, a iiaeonclever & C . 
1 brc. obraB de vidros, a M. M. 
8 cxs. fazendas, M IH, i ordem. 

20 fds. Idom, F V, idem. 
6 cxs. louça, a M. B. Zanchi & C. 

20 ditas Idem, á C . União do C. de 
S. Paulo. 

8 ditas tocidoB de ia, a Martin & 
Lonls. 

1 dita lenços; aos racBmos. 
1 dita tecidos, Idom. 
1 dita idem, idem. 
1 dita artigos armarinho, idom. 
3 ditas fazendas, idem. 
1 dita flo, a Bloch Frcreg A C 
7 ditos papol, .1 B E C, A ordem. 
5 ditos Idem, T M, Idom. 
1 dita Idem, idom, Idem. 
2 ditas idem, r R, Idem. 
1 dita idem, idem, Idem. 
1 dita papelão. Idem. 
1 dita idem, Idem. 

15 brea. enxadas, a J . P . dos San-
tos. 

6 ongrs. machados, ao mesmo. 
8 cxs. ferragons idom. 
2 ditas idem, idem. 

20 ditas whipkoy, a John Bradshaw. 
1 dita mantimentos, a H . Hugo, 
1 dita molho, ao motmo. 
1 dita mantimontos, Idem. 
i dita figos e passas, Idom. 
1 dita mantimentos, Idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita xaropes, idom. 
1 dita fruotas, idom. 
1 dita geleias, Idem. 
1 dita queijos, idem. 
2 ditas docos, idom. 
1 dita idem, idom. 
2 dita* idem, Idem. 
1 dita mantimentos, idem. 
2 dltaa gonglbro, Idem. 
1 dita fructas, Idem, idom. 
1 dita espargos. Idem. 
1 dita ervilhas, idem. 
1 dita tomates, Idom. 
1 dita bieeoutos, idom. 
1 dita ob&, idem. 
8 ditaa fazendas, a F. Miiller & O. 
3 dltaa Idem, BOB raetnos. 
2 dita* idem, Idom. 
4 fds. Idem, Idem. 

15 cxs. idem, Idom. 
1 fd. idem, Idem. 

i PI í lü 


